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ln feruum n/enunJatus ejl Icfeph: humiüauerunt in 
compedéus pedes eius: ferrum pereranfijt anima 
eii4s. Plal.LO4. a i 7.18,

M A L de hum bem perdido, he certo acha» 
do de magoa • A magoa fem par na perda» 
he fentir pcoa fem par. O leotimeoto is 
fí ngeias , be dobrado fentimento. Namca
be a dor foliratia no coraçim, onde oace t 
nem fabe viuer quem pena , fem ver outro 
femelbante em a perda ,que lamenta, & pe

ca que o laftima. Bufca hum trifte outro trifte > conta por di
ta o achallo, & defeoota porventura ver outro defuentura- 
do. Afsim corre , que os males diminuem quando crecem, &  *. 
laíliroam a hum menos , quando a mais fe eftendem,& por  ̂
muytos fe dilatam. Todos alfaiam magoas no íentimenro CopdHbtd 
albeo, acham defeonto de perdas na pena de outro igual, & napauhc 
vem íemelhas de dita na parelha de defditas. Efta pratica’ 
feguio oProphetalcreroias pera enxugar fuas lagrimas > & 
asdelerufalem no defemparo da morte, & forte deíefpera- 
da do feu graode Rey Iofsas cam mal logrado nos annos, co
mo bem afortunado no amor de feus valfallos. Cui amparabo Tbreo. 
te , velctu affimilabo te filia lerupdem ? (ui extquabo te , & confoluborte WJ* 
vim füu Sitn } Com quem vos coropararey ,lquen vós aflcrae- 
lharey , virgem filha deSiam f Quem vos darey por igual no 
fentimento da perda, & tora ento do pezar, hum tanto monr 
ta de vós no íentir,& no cborar?E que ha de refultar defte in- 
fortnnio achado, que dita defta defdita , que interefTc de 
bem,defte mal arremedado? O nfoUborte. Coníolaruosbey na 
magoa ,fatisfaruoshey na perda : & com que > Ofhndem quod 
altqua (iuitas fit iquáliterd/lruéla, Refponde Hugo Cardeal: Hoc Hugo 
mm pcfftejftionjolatiodliqua. Moftrandolhe outra cidade igual- Card* 
mente aílblada , & afsim defconfolada , lhe poderia feruir de hb.i. 
alguma confolaçam • Achar o mal da defdita no fentimento 
alhcojbe dita de bom achado» Igualdade na deígraça be graça
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dedefafogo perahumjdefgraciado. O.perder, Sc q penar, ai
ddkcQcfhárçi eingfofIa,em a parelha definha»

Nelta faudofa aufencia , Sc lecrbrar.ça laílimofa do 
Príncipe , que perderfios j neíle nolío defemparo, Sc deíefpe- 
rada perda, que lamentamos prefettte, nefte fatal* defetiga no 
de íua inj jfla morte >eícurifsimo Ecclypfc da gloria de Portu- 
gal, tratey de buícar parelha da perda, que por igual oelle, Sc 

Jbjtphpa çomellelenríuios, Sc deparoume Dauid á £ofepb Príncipe: 
ttlhdiom graQíje> por quem talhou aspalauras» que por ferem hum* 
o Scyr.íji çj£ra fUa, & nefla defgraça, feruirám hoje de traje ao 

mais agigantado nos reuezados fucceflosde buma x& outra 
V* fortuna do Sereaifsimo Príncipe, & clarifíimo Iffinte Dom 

Duarte y q.ue a. morte nosenutjou ySc a ioueja matou , ata~ 
lbando de remate a feusmayores empregos, & am íTas ef« 
perauças> Vcr.undutus efl lofepb, lofeph ,á j iyzo dos melhores 

ibfépl) cre fcgundo a  fraze Hjebrea, por mayordiz crecimento>& rro- 
iittiffuo. cada por meudo em romance Portuguez , vai tanto como 

dizer: O grande por excelirncia, eminente por aftrza ,di« 
oi fado por crecido» por nome acrecentado, por auultolo enue*

. j ^dopor  Valerofo traydo > por ventajoío vendido . Tanto^ 
1htant- q^er.dizcr Ioíepb. Outro tanto , Sc muytomais veyo a mon- 
wt tudo no n uodo por aflombro de grandeza , & applauío de gen* 
HKttlt/tdn Duarte I grande por Príncipe j.por Iffante>acreccniado.

' dacxcellcQcia.em alttza, Sc por tudo engrandecido tanto/ 
que a;è no nome>,fc bem o íoletieardcs, acbareys os crec»* 
mento*, ôcluzimentosdobrados, partes,& dotes á pares, 
di<a$ nam ,, porque faltárara > quando na mayor de todas». 

Hfthlljdè epea a.morte d^finbáram no melhor deíuavida. Foy e f-  
Dmttt* txella dç Duartes por ferem mais auultofos.noalto merecí* 
fioucz di* mento » ferem menos venturofos ao dcuido galardacn• 
ipI4^ fim uido.ftzparalclld ao Príucipelpfepb > tanto «merecer’ 

por gloria deuida , Sc natural, a feus empregos reats > Sc 
AniànJ' ajto n.crecimcnto, como era decer per aggrauo , & af- 
degTi çuh fronta. negoceada na. vileza da enucj^ , & baykó cUiogra# 
4fHdfadít tidam : hum, & outro á. parelba íahiram aluz, tam grandes 

per nacieneoto de Pays}flt crecimcnto de partes , qpe de gran* 
desnam couberam nas caias onde nacerami Sc patrias, que 

it^éboi oa terra. eiUaoIw, &  kgat de íea deG*'
tetro,
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irerrojCrecifim tam auultofbsjporgentileza de obras, & Iiíon- 
ja de fortuaa, que a meíoit, que os trazia por oftento em as pai 
mas, ôc faftematia oos braços por excedo de eftima, oseftra- 
ohoo por crecidos, & arrojou por pezados , ro  bayxo do cari- 
ueyro, & abifoco do infortúnio, in/eruum rmundatus efl. Mas cõ 
efta difFcreoça,que a lofepb paílou por morte o infortúnio da 
vidai&c ao clarifsimo Príncipe treípaílou airoa, ôc vida dos in
fortúnios d a morte* Ftttum pertrdnfijt arniam um.

GradtTLd 
dofoçeyto 
perdido fc 
te dcftfpt 
íãimctt 
o finwrie 
to.

D.Am-
brof. in
obitu
Theod,

V Ejimos ocreci mento,q 
gozamos cõ a vidi do 
SereniffirooPrincipe,& cia* 

riflimolffinte DõÒuarcc dif 
farçido nefte nome deioíeph 
peraque mais o (intamosem 
•  fjlta faudofa de fua fatal au- 
fencia qral vezferue de aliuio 
a hü feniicirento gride, outro 
mayor fentimemo. Circúftá* 
ciasdegrSdez* nos q conhece 
mos viuos,& lamentamos de- 
funtosifam golpes defeípera- 
dos na morte da eípcrauç i.Sc 
viuo do fentimeoto. Contere/ 
corde,diz oPadre S. A mbrofio, 
fallaodo de Theodofio igual 
por Principe grãde,noscreci 
mentosda vida,& íentimero 
da moTtCyConterouortUrfuUtrcp 
uh eft va}qumvixp:fc<m:iunut 
mre, Feretne o coraçam,parte 
mo de pura dor a perda de bú 
tal homê,de bü varam tam ca 
bal,de bú Principe tam gran- 
de>de hü Emperador tam vni 
CO) q elcafTameote>b jfcãdoo, 
acharemos outro igual. Se a- 
qtii vos fam prefentes em a 
cõfideraçim, os q por fua grí 
dczi arôupa boje mais do mu

dojonde por dita dareis (refet
uando Portugaljcom hü {por 
roayo: q íeji) tam fubido nos 
rcalcrs da mais luWimada al« 
tezj.tam crecido nos quilates 
da grandezapeíloal, ram gi- 
gaote e.it qualidades herda
das,^  «quiridas perauoengo 
real,<jpoíía afrontar cõ ellaso 
clarilsiíTO Iffante, aqué a vi
da faltou:* por dar mate ás ef- 
peranqas. Quem encherá feu 
lugar,& íuprirá íua falta? Co 
iro.&ondeach iremos outro, 
q tr.oucehü Duarte? tam alro 
na dcfccndencia,tarn eminétc 
nas obras,ram famofoem gea 
tilezas daqu.dle brio,& bra- 
çd,ram rral,como temido! iZ 
empollado na eftima , &c rei- 
pcy.ado na fa ra de ftus noef* 
tros inimigos I íenam for ou
tro lofepb, a quem o fagrado 
texto nam deu, r.e acb.>u pare 
lha entre osnacidosna terra, 
écmaiscrecidos r.o ít üdo,por 
auulcar mais q rodos, quando 
menos amiltaua. Nano rtJtttt efl 
frt terfu vt tofepb^m iumefll)om<k 
N;oguê<iaceoc aurra,qigua 
U(2ea lufeph, por ji oacendo

A J *«..
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Vrtzm- 
fagtntil 
pnmjro 
abono de 
&Jeph*

ler borrem: loféph que tinhi 
de còte a grandeza por diui- 
fa> $c publicaua no n o ^e  os 
ciecimtnros & pares, efle sò 
porquefoy vnico, elle sò por 
nam ter par nos dotes da na- 
tu r z a ,  &  gentilezas dagra- 
Ç», póde feruir de parelha ao 
çkU reçido Iffante, a quem 
por grande perdemos , por 
grande deímeieçemos, por 
mais q le grande ch >ra i«os* 
Contctor lO idt. Grandezas no. 
hem. dol^gro  > auultam por 
noaisq ie grandes no mal da 
perda, &; d a pena j rodas e f  
lam. embebidas nefte nome 
de lofí pb A un fcem  h fc p b ,8 z  to 
das. acrecentadas tio foge yco 
fenhonl.Ôc mayor-capacida
de d>lflfinre D. Duarte, to
das fe agigantiram com rele 
nos dc ventagero nocontioé- 
tegentil, &  íe-mbrance gene- 
l-ofo de fua.real prezençi.

Comecemos por aqui, 
poronde L cob entrou nas 
grandezas de Iofeph. Logo 
que o appeltidou por nome 
d.e acrçcentado, deu os pri
me yros applaufos á graçi dev 
parecer,. & agrado do lem- 
braote. Decotus a fpeftu . I  >feph 
no bom parecer  ̂&: agrado 
da p re z e rç i, todo de pès 4  
çahrçi he hum preze ntç dos 
©íhos^hui pura.boavifta,to* 
d*oem tudo. bem olhado*. Afc  

ue mais díria iacobde 
feu» <$i<tfidíO iuíepbj^ fe qui-

zeíTe dizer mnyto» ou que 
menos diceyetvquando nam 
dilleíTe mais do noílo gentil 
IfFaote, o qual por mais auul 
tar nos eftremos.da grande- EnoSe- 
za,atè nefta foy eftremojos nl)or ifft 
que o vides, efcuzais outros re. 
eocarecimentos,mais,que os 
de vofla vida ; & jos que o 
nam viftes,baila o qu_e sò pôr 
fama vos cem chegado à no
ticia, fendo certo, que os ex- 
ceílos, que na famaíam fobe- 
jjs , fempre ferám efcaíTos do 
que a forma liberal diuulga* 
uana prezsr.çi.Se pergurais 
quanto importa eíla 0'ayor 
gentileza da prezeeça feoho 
ril?diruoshaTertulliano,que 
nam. n õca mais, nem menos» Heorrtt* 
que hum acrecentamento da to dtat- 
perfryçim,& primores,com nu* 
que húa aimafabiodas m ós,
& bafo de Deos. Ft-liatasíor- TertuL 
potis, & duimt plafliu accefto, ve de cul- 
altquxveiílnvrbanxi felicidade tu fem* 
do corpo, fle ventura da pre- cap. a, 
zençi bclouçainha da alma* 

o trajo corcezam,com que 
por nobre fe affeyta. Que o 
bayxo de condiçam íe vida 
de pano bayxo»que traje oAl 
deam veftido toíco* ôc grof- 
íeyro, maltalhado>& acerta
do» nam fe tem por defacer*’ 
toy nem fè conta por deígra- 
Ça; nam feefpera mais , nem 
menos, dte íua rufticidade*6ç 
humilde calidade j porem íe. 
no eonrzam notais,eftes defc

coaccc».



cooccrtòs em veftir mênós 
polido-, acharíeha motcjado 
oos olhos, em que pretende 
acbar mayores agrados ; O q 
corre dos veíttdoSj& dos cor 
po$,a que veftecn, cabecorm 
ixjayor proporção nos corpos 
organizados, 6c almas, que 
os informam* Nam achareis 
que desdis na ain a do Capo* 
cès,do ruítico Aldeam,a ca
ra , & corpo disforme, dif* 
conformes proporçoês, fei
ções tofcas>& groileyras.ef- 
tatura defprqfduel, 6c talvez 
den;afiada>deíarm3da,& de- 
fayrofa nos modos,& croui- 
mentos.Nam encontrou n e- 
Ibor pano, nem fe eftcndeo a 

* 4 4mais o cabedal do ítü geyto:
porem o nobre fogeyro de 
hüa alma íènhoril, vefte hjin 
Corpo fermolojhüa prczrr.ça 
gentil; tiam parecia decente 
veflir Deos á aldcã,hum 
polido cortezam, hum Prín
cipe ávillã. Taiba os cor* 
pos na pr<zerç«,pellas almas 
que reueftenr*.

Efmcrajt £ porque o talhe do vef 
D e o  n * t ;do nam ficaíle defayrofo, 
ÇtntiliiL* fes Deos mayores empregos 
dos prtn- decftudo,& cuydado,talhi* 
ópcté do, & cncorporando por-fua 

diuina mam o do Príncipe fo 
premo, Monarcha vniuerfal, 

lob. ca. Mar;us tu£ftcirunt me, & plufma- 
io. nu,T uerüt me tctumin (intuiu.Como 
P í,l l8. IobdiflepriíT)fyro,&depo' 

yscancouDauid , em pefíoa

de Adam . As voílas maõs me 
cortaram, foror aram, affey- > 
çoaram, & em roda me agua 
remaram ; parece, que vef- 
tio Deos dl ilos de Alfayatei 
queperanam defdizero vef- j  
tido na grandtza, & feyçatn 
dequemo vefte, depoys dc 
incorporado, lboproua, 6c 
anda em roda olhando por 
toda a parte, pera que nellc 
nam haji nem falta ,nem de* 
naíia,écem tudo fique di
zendo aojuftocom o talhe 
do corpo, que ha de veftir. £ 
fedczejaisfaber os porquês 
defte cuidado, d iruosha Phi-(J 
loH breo»queo fer o pri-:i 
tr.cyroh. mem, 6c Principo . 
dos dcmaisjderrandauaelies 
primores. Vi quntuxinxfier-po 
t t d e m ,  <jut pnnMs 
hmo\ era grande conlequen- raUD; 
cia,que quanto f  (Te polbuel, . 
íah.ife mais gêtilhomero,oq 
era h imeii) prime yro, deui- 
aafe prin.alias de hum me
lhor parecer i '  primicias do 
ferj ao Príncipe do mundo, 
tronco da mayor nobreza , á 
flor de mor grntikza.Pw/ífor* 
rtmus fàm;quiprànm,hv jullo q 
orrayorfer tenha o melhor 
parecer.

Seengryrais por huma- HeprerP* 
noeftejuizo, que Philo vos %ju u* p t  
dà por de lobrerram,ac< y tai r .< o rey- 
o por diuino da mam de narm 
Th^odoreto , que por tal o 
refpeytou naekyçâ deSaul,

A \  quC
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que Uroscícolheo por Prifl- 
cipc, & cab' qi de leu pouo» 
Q^?.achou Deosecn Saul pe- 
raihe dai acocoa, & f«zcr 
Rejp de hum pouo>q fobre 10 
dos ax.auj íeodo de cã bay*4 
cftofa , que olhando peca fi> 
najTi fe via de pequeno í  Ref- 
ponde Tbeodofi to, que ofet 
mayor entre todos na etlatu- 
rado corpo. & agrado da p C 
fo*. luffk-cuttt propter torput 
fpeãuiit dignivn . ppulo çavficm* 
Ordenou que íoík cleyto» 
por fer viílofo- dc corpo. Sc 
digno, defe rolhado* Oihoa 
Deo» pera o-homem, & via 
BíHe fe*,& fu iodeoutr arpais, 
alta vêtura^da dignidade real, 

coroa dc l.ratl* Aqui, na 
tttfm a reporta > em laiisfa- 
ç m  da duuida, mc crecc ma
jo r eni. yo na rezam de duuv- 
dar. Sc Deosnam eftirca a 
vulto >.«em olba exteriores, 
bos qjstraeadeefcolher 
ê í  poe ícus eícolhidosi coma 
elege aSaul, por ícr o m«s 
3iiuJtofo.no agrado da pre- 
lesça >. & gatbo do parecei * 
Retraia pcrconclufan) orcef 
no  TkeoJoreto >. que o fez 
em graça do pouc iPopulogra* 
ificuns, * Por cerrprazer aa 
pouo em ame ímã preteníam, 
dc- que mortruu di'prazerx 
cocced.cndoihe hum Princip
Í>e-> que auulrafle na viíh ,  Sc 
he-enchcile os olhos, quão* 

dq nrlk os gokflça ^

lhe hum homem, que podeí» 
fc , 6c mcreceíTe íer vifto, 
hum homem de boa virt.a ,hü 
digno emprego de olhos. 
rPr»pter corpus fp&*tn (Cgntim,
E porque Samuel vio,que atè. 
oo que anais contenta , Sc aa 
meias o Deos agrada, (oe auec 
defeontentadiços , Sc olhos 
ram veneooíos, que da linde» 
zada Sor, como. 1c foilem a- 
rauhasjtira.r,co.no alguns iU 
ráram , peçonha de delagra» 
dos,tirou ol<ey a tecreyro,$C 
parto enxre os vaíjallos^quç a  
cingiam em roda» o mollrou 4 
olhos viftos ,  eminente fobre 
todos, ouue q os coucluya c& 
eíleanezoadoiCertèvidaî íjue. i.Regà 
tbgit Donúnu•, quemm non\finutu 10.0» 
fuüh in ommpcpulo. Bem vedes 24» 
(viftafazfè^ que entre vòs 
todos nam haoutro íemelhati 
rcaeile, Ventages d^ gen
til za íarn euidencias de d ria 
cipe. Seaiüda rne replicais» 
que fam jiizos humanos,, nam 
mc podereys negar, que fa- E oiagr£ 
ram diuinizidos coroaeley- doidiui* 
çam diuioa » Elegt Dmtnw, twu 
D.eos foy o que o elegeo, a« 
bateo de peofameoto ao aa- 
djç dos humanos» pera fu- 
bix os humanos ao foro de 
diuioos, Sc n.oílrar que atfc- 
aoi olhos de fua immeníida- 
dQ, auuka por exceliencia».
Sc íe repura por grandeza* 
gentileza corporal na quali
dade. ds PiiíJcigcs, veougem

íi%



õi cfttturá nõs què a tem 
por eftado,no íembraoce ma- 
geíUde que aílegure refpcy- 
to»

No fenhor Iffaote Dom 
ÀffMdj Duarte oam conto porerai- 
de <i» /?- uenc!a,nem dcfconto por g- ã 
tibotlffun dcza taoco a fobcraoia de fua 
lí» gentil preíerçi , ôc tributa* 

riorefpcyro» aqucobrigaua 
em C3bo feu real acatamen
to,quanto a aff jbilidjde,com 
que a todos atrabia , aquella 
íerenidade, que tudo o ir.ais 
abatia, 6c febre tudo auulta- 
ua j de forte, que eofeytiçaua 
os olhos de todos os que o vi
am , & aísi ficauan lufpen- 
fos, 6c prezas de fiu vida, co
c o  fe jà nam ouuefíe, nem 
tiueílem mais que ver. Nam 
d i tanto por verdade > nem 
diz menos p°r bfonja Papi- 
nio por mais louuar a com- 
pofiçim fuppofta, brandura 
falfificada,& falfa affibilída- 
de do Bmperador Romano. 

ipfmjfifuM,wpidQ lántwnfpc*
Sfar.1.4 ãartvMéUói
Sylu. 2. Ttaqwüum vulm, ftd makjlt*

tíferena
Mnfcentem rádios , fubmhtintií* 

queinodcjiò 
Tç/turu vrxilh/s«.

Nelle fe punham os oíhos co- 
biçofos de o ver» com elle 
sòrepouíauam > 6c parauam, 
faiisftyios nofembraote mo 
derado, 6c feienaMjgeflaJf> 

qac abuodaua us rayos*

qbrauaosrefpládores,&aba U tsftf 
tia modedo os pêdoés Impe fcjtofa 
riaes de fua roayorfortunajpo
ié na cceíma chanez3,6c aòc 
affabilidade ( acrccenra o Po 
era)demandaua nos prefen- 
tes refpcytofa continência,& 
burr.ildoíos refpcytos Tamtn 
071 nit: bat DijfimuLtím honos, N X 
poderá mais dizer, por pa
recer mais que muyro, em 
quem menos iob'jaua; neta 
eu parar íò em tanto>por nam 
dizer mais que menos, «n> 
o parecer íem par do efda- 
recidolffjote, ero cuji real 
prezei ç j ,  8c fembrante li- ,
bcral afsioj cftauam libradas, •
8c como confederadas as fey- 
qoeDSi dc perfcyçoeos, que 
oelle reípland' ciam, afsim fe 
difílor uiaoam búas nas co
res das ootras > disfarçjuacn 
as altezas com as afiabdida* 
des, que por igual respon
diam os rfftytos, 8c affcytos 
encontrados entre fi , aofer ... 
de cada qual, ás altezas conJ 
fiança, o reípcyro á chanc- * 
z i , agrados à grau idade, 
recato aos agrados de íuaaf- • 
fabilid ade‘.tudo achaualegar* 
porque tudo fe achaua na fic- 
gbdar genrilezi , tudo nclla 
recreaua, 8c íe rcuerenciaua» 
tudo daua confiar ça, 8c de- 
mandaua refpeyto,tè na meC» 
ma Mageftàde ceuu íacill» 
dade ,  no* vifos da mbr cha»
nvz-yoi. nus* da tf <Sí alteza»

tmemt
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AjfibiÜ-
dade do
priruipe
Concilia
refpeitoi
&cotifi•
4»Ç4f.

Mat.c.
17 .11.4.

Tamen ore mtebat difftmuUtus bo - 
tioi. Afaonra diffimulada na 

. modeftiadoaípeyrò^eclara 
ua no refpeyto eflfeytos mais 

t fenborís. :)v
Fazdefufada parelba 

o agrado á grauidadc> o ref
peyto á confiança; efquiuan- 
íc por igual oufar, 8c arrece- 
ar, o temer» & o amar: efca- 
ceam hunseftreroos nadema 
fia dos outros. £  com tudo 
nam achamos que S. Pedro 
f#moftrafle mais rafgadono 
reípeyto>nem tanto na confi
ança como Seohor himana- 
do>comotio monte Thabor 
quando desbrochou em glo
rias, & deípregou magcfta- 
des. Abiôappellidourefpey 
tofo por Senhor; ahi meícro 
fe moftrou mais que muyro 

1 confiado, dando arbítrios de 
- confelhoà'meífiia íabedorii, 
oferecendo induftrias,&fóc 
corrosdepüde^, ao que 00 
poderiofemoftrauaoronipo- 
\tr\xt% Domnebonum tf t  m  btc 
tff:, Sethorque melhor ca- 
.íejo? Que emprego igual de 
•òlbosr Bom hemorarmosa- 
qui; & le importar affi, arme 
mos aquitres tendas, pera 
vos, Moyfes, 8c Htlias. -Fj- 
ãatnuí btc t m  tabcmacula& c.Hc  
peramy mais que grande a 
confiança de Pedro! Que ap 

•pellidea Cbriíto por Seohor 
naMageftade; quando ref- 
pia odores da gloria, que db

1°
rofto tresbordauam , 8c bor* 
dauam com reaIçes,.os pra. 
teados de neue > nam defdis 
da coniunçam; porem, que 
com tal relpeyto detóaliem 
confianças,fafroe reparar por 
nouo; com tudo, nam deídi- 
zia,feguodoT ertulliano, que 
aj iízou ocafo. Porque o Se 
nbor Mageílofotudo terope 
rou de i©rce,que nem a hu
manidade por affauel efeuza 
ua refguardos de mòr refpcy 
to, nem a roayoc. mageftade 
por íenhoril recufaua agra
dos de confia-çj, Dominui m 
fecefíu montií, dis efta grande 
cabeça, etiam vefhmmu lucemu 
UutiAX, jed lincamenta Pt no cog- 
nofabüiA referuM.rat, O  Senhor 
em o retiro do monte, teeos 
veftidos mudou na luz , em 
que fe banhauam ; masiefer- 
oou pera Pedro» & guardou* 
lhe fem mudança os perfis,8c 
asfeiçoens; & alinhamento 
do vulto poronde o conhecei 
fc imummta mudou na luz 
os vertidos, o trajo na clari
dade, mas nam mudou o fem 
brante; ainda na mayor glo
ria, & pinoxla Mag^lUde fe 
deyxaua conhecer vqnando a 
luz o moftraua, a neue o apu- 
raua, 8c o Ceo o appellidaua 
& daua mais por diuino» q ã 
do mais diuinizaua,entam di 
uifaua roais em o parecer hu
mano: nefia mefma humani
dade, 6c mor afabilidade,fo

licita*

Ver talo
publica»
m$s%
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Ifcítaua ero Pedro hum ref- 
peyto fenhoril Domine entre 
as íombras de humano, em o 
fembrante de feruo,acacbaua 
de fenhor,& aflombraua co
mo Deos. Tamen oremttbat tbf- 
fmulatmbonos. Pubiicaíe mais 
a honra , quando mais íe difii 
mulajahi diuin za mais>onde 
rnenosdiuiniza.Tal vez hum 
Sol disfarçido, & rebiç-ido 
entre nutés» femoftra a ais 
declarado na viutza deíeus 
rayos: htima luzdiífimulada 
efprcytaíe,& reípeytaíe nef- 
íe m iro , que faz.de fua crór 
claridade^.

He realeza de hum Prin- 
cípederdeprefcrçi real,ma- 
yoro *batimenro.que L z  def 
la rea!cza,mas hum, 8c outro 
por grande , demanda ourro 
mayor realce de gentileza , 
& a que por exceüenciame- 
receoappdlido,dizClea c- 

Cíe.r te Alexand. 8idibri:tído oprima
Aiex cílpulchritudo anima, Aferno-
Pcdag fura da almapofJue as prima 

zias da verdade yra bellczj,.
Gitilei* & Principal gem.lcz. : efta 
, . - sò contou por forte , & aua-

ma tc liou por dit* o  fabio Sala.- a prima- r -j■ j f  mam ten4o tarnas que con-
zta aja tar ^  de que fe gloriar,Sorti*

‘°)l,Ta* tus fumanimam h>n*mytiue por
aP* forte, & ventura, alcance de

huma boaatma , foy* íorte de
gram ventura^conleguirhãa
alroaboa. Dezar feria de mar

hum fogey,to realxmon

târ nelle por mayor , o que 
monta por menor em outroi 
de menos conta ; nem eu me
defquitaria de minha obriga 
çaro» & íua mayor grandeza* 
lc deixafle deícuydado as j ec 
feyçoês mais íabidas, 8c ma
is fubidos realces da alma do 
grande Priucipe y r< parando 
com eftima* sò em huma boa 
viftadoexrerior liumano (q  
feropre auultou menos em os 
olhos n ais diuinosj & nam 
paílafTe a ver, & dar outra 
melhor vifta dos interiores 
d‘alma>que nelle mais auuhá 
ram* Menos eftimou lacob a 
belleza de loírph pera em
prego do imor,em que oauê 
taj-)u ate dos os outros filhos: 
Ijrai l atuem drbgtbat lofp') frptr 
omntifilioi juos. Eít-brctudo 
auultou na propenfam pater
nal o velo auentajado nos me 
recimenros da alma, íeguodo 
Peluíwra: Quta (úma&.ucpucr 
tjfk» p.ttntm vtrtuti m ornatus 
fWí.Amauao fobre todos, por 
que lendo .T.eoor qucelles,no 
corpo» &: conta dos snnos* 
era ja muyto rraynr no nume 
ro das virtudes. Nam mon- 
tá'a.em Lacobler lofeph gen 
til de corpo » íe mais o nano 
fora d^alma, bem como pera 
íer R ey, contcotou Dauid a 
Deos > nam tanto por gentil 
homem,, como por alma gen
til : as inítgnias de virtude 
dkiiÍÀin. infignes Príncipes*

cia

II

4

Eftatn* 
b[epb g t 
nhou os 
majores 
agrados 

ê de lacob*

Gen. fc 
37- n.J.

D.Ificf* 
Pelufi*. 
l.zep^ 
4 9+

Em Dsy
uii os de: 
D tos*

\



íofatfir•
ftlofi plT 
q;ts Virtu
?fo$

l.Paral 
p. nu*7-

eioff.
ílrah,
Fuldés,

k i
em graça defte final ft àof- 
tram aftínalados por gentil* 
homens de boca, na boca do 
mefmo Deos.

Do famofo lofuè nos 
coma o texto Tanto» q ne logo 
etnTea nacimento diuiíaua 
de fcrmofo t Sc defpontaua 
de Príncipe nos princípios 
de crianç i. Regina prperrtfiltum 
duorum. Aquecbamauam Ra 
ynha (pode Ter queporgran- 
d zj) pario hü filho fcrmofoj 
por fermofo marca Deos a 
hum Capitam faroolo, hum 
Príncipe ,que demarca pera 
carranca dc barbaros, Sc ter
ror de Paleftina? que dc mo
do eílremecia ao tom de fua 
fama? hum homem, que no
meado defmantelaua cartel- 
los , Sc defpejaua cidades, q 
em huns longes da prezença 
tinha prezente a vitorÍ3?A ef 
te chama fermofo»porque era 
virtaoío, oam menoSjque va* 
lerofo» que era Príncipe San
to taoto como grande Princi 
pe, diz Fuldente. Detona *p • 
pellutur ob infignt VJttttis» & prm• 
u p tí i is , Appellidafe fermofo 
por infignia de virtude}& fi
na! do principado;agrado de 
hum Capitam, & grandeza 
dc hum Priacipe püla virtu
de fe mede»na viriudefeaba 
Jízj fua roayor gentileza» di- 
uifa dc parecer,&diuiniza no 
ferde íua mayor grandezi; q 
feiatirieis de mim íe Dcos mo

nim ênfinaíTe; Sé firmafTè
por decreto de fua diuina bo 
ci* Conttittãtc Ocum Phjraonis»
Fiztc Deos de Pharao,difle 
Sua Mageftade ao Príncipe U/jfaT* 
Moyfcs.Diuiadades a hum deofadê 
homem? oam dà Deos menos ptlU vit* 
a Príncipes,que montam por tnde» 
mais crecidos, Sc como diui- 
nizou Moyíes por boca de 
Deos, com que íahiodiuiía- 
do de fuasdiuinas maõs, pe
ra ficar conhecido por bum 
Deos de Pbarao i & portal -  _ 
reconhecido? S. Pedro Chry *, e  ̂* 
foi. Dcutnfaút, munit fignis, ar- * *
nutvntutibui. Fallo Deos; por ler* 
que o marca com finais mara 
oilhofos, Sc arma com as vir
tudes; armaíe bum Príncipe 
Deos» fe fc arma de virtudes,
Sc fica hum Deos de marca» 
quando fe marca com obras; 
diuifa no parecer de fua ma
yor grandeza, quem por ma
yor d iuioiza nofer de fua vir 
tude.

Atè Deos quer auultar, & Att 1&eot 
fazer praça dc fi (  por fer auuft(t 
idea de Príncipes) mais pel • m*\ 
lo que he dc virtude, qae pol k  
Io ferda prezença. Pbtbppequi dc q pel* 
vida m , vidct & Patrem ttxum, l* pm+z 
diz o Seohor humanado a f*» 
Philippe curiofo de confe- 
guireuidenciasda diuindade 
do Padre: Quemroevé, vè 
a meu Pay,& como fc vè em 
vòsa diuindade do Padre, q 
por fec hc íauiüucl, Sc por



Tertul.
aduerf,
Prax.c*
<•

Virtudct
do fcnbsf

vifta be talbclleza, qur os 
ro ay ores bellizes Ibe nara pò- 
dem dar alcance,& ficam sé- 
pre alcarçados nos eftremos
da eftiroa.CptM, qiu ego fato, ip* 
ftf-teit, Faz as obras, q eu faço, 
obra cõas minhas maõs,nellas 
auulra meu Pay com coda (ua 
grandeza, tamanho >quatr.a- 
nho he;obras fam os moQrado 
res da íenhoril magellade, vir 
tudcseiecutad3s,os eímos do 
feu poder>dizsqu»Tertuliia- 
Do,oã medidas de grádeza,& 
moílras dc gemile zamellas fe 
vè ao claro tudo quanto ha em 
Deos;6c fe fua Mageftade,6c 
dioina ima éfidade>cm noílos 
olhos crccèra, mais crecida fe 
moftrára na gentileza daso- 
bras, q em moftras de gétile- 
za. InílrwmuTy&iZ i  gram cabe 
ça ,vf]bJccH tn filio fiai tx iiriuli- 
bits, rton tx pojon* reprccfenutiane» 
Daííeoos por inftruçam, q  o 
Pay fe faz viíiuel, 6c fe poê a 
olhos vidos em o Filho encar
nado, oaro em re preíentaçam 
da preíença peíloal tanto,co
mo nas virtudes executadas 
per obra; virtudes executadas 
iam gentilezas moíl radas, (ara 
praças , onde carrpeam as 
miyorcs bizarrias ,tbearros, 
que dam a ver mais auultoíàs 
grandezas ao augedocreci- 
mento.

Vede comoreprefcntao 
generofo Iffamc co theatro
das virtud^coa acampe* m
•fie i  *"

- J
praça,q lhe Uz » gentileza cie 
fuasfamoíasobras,ôc írãquea 
mais capaz nas potências de • )
íua alm..£ pera nam defdizer 
dc íua rea) grandeza, 6c do 
que he mais natural i  realeza 
dchum Principejcomccemos 
as noticias das grandezas de 
íua aima pcllas do entendi
mento, que realçam com ven 
ragem,&auultam pordiuidas 
em hum fogeyto íenhoril 
nclle porexccllenciaparecè- 
ram auuhofas,entre os q mais ... ,
auuhàram co n üdo por ente 
didos; de fone q fea; injuria, ^
6c coro juíliçi 1c lhe pode* 
ra deyxar por idea coalseii- 
to dojuizo, 6c acerto do acoc 
do, oacõprehenlam do difeur 
ío, & diícriçam nocooíelho, 
na madure za do (izo > lucile» 
za de auiío , 6c da rceíma 
igualdade nos ditames da re
zam,&: acçoros prudtuciacs.
Tanto íe abai zou nas venta- 
gCDS do entender,por fer ma
is abalizado ao fer de Ptinci» 
pc grande , onde o íer, 6í  fa* 
ber emparelham por igual,
6c o íer mais entendido he 
íair mais conhecido nos crc-
cimentos de grande, ôc ona ai- 
fcftus de Príncipe.

O noíTo entendimento por 
fcr principal potenci?J*P rin  
cipedas potecias,6cinueltidu _  ,
rade Prlocipc!»Q_ido Deos 
quis inuelur ao principal aos . .
b.oaitsnoPtÍDc’»padodomúdo ** ‘

âcLcidu* W



leoborio cabal de todas as 
creaturas, eftalhe deu por di 

Ceo. i« uiía. Faciamus bminern oditru• 
nu. 26. gt*em>& fimilitudmm noftram, 

& prtfit &c, Façamos o bomé 
á noíla imagem, & ferneltaã- 
ça,& feja abíoluto Príncipe, 
Sc Senhor de todo o Mundo, 
Idea da diuindade, & húa vi- 
ua imagem de fua intelligen- 
cia, Sc fua raeíma prudência; 
Aduerti, queoam diz Deos» 
façamos o entendimento do 
homem íemelhante a noílo 
entendimento; o feu faber ao 
noílo» fua prudência á eoíla 
prudência, íenam façamos o 
homem femelhante a noílo 
entendimento» a noílo faber, 
Sc prudência. Queria Dcos 
que o homem foíTe todo in- 
teiligencia , & oroefmo en
tendimento; & iflo porque? 
‘Ptâfit &c, para fer Príncipe; 
porq ohauia de fer femlimi 
te de Comarcas, nem excey- 
çam de prouiocias, nem re- 
parriçara de R.eynos, do roü- 
do redondamente Vmuctft ter» 
Tâ,

. . Ao Príncipe nam bafta en
tender» fer entendido ; ha de 

940 fer entendimento femeiban-
ttndtdo ^ teaodiuino» entam parecerá 
m*s ente -prinçipçf (erà Monarcba do 
dimemo» mundo. Prtfit* Surilizemos 

mais ifto com São Gregorio 
Nyílcno» qne pergunta em 
que confifte o Principado do 
homem i que Deos deu por

1 4
coníeqaencia deflafua feroê- 
lbacça.Irt que unfifttt ifleprm- D.Gre# 
(ipaun? AIfimpergunta Nyf- Nyl.ad 
feno: &refponderefoIuto:í/i illudFa 
raiiottifpnfiatttu: O principa- ciamus 
do confifte na ventagem da bominc 
rezam, no fubido entender; &c.Ho 
foy rezam de principado par mil. I .  
ticiparda rezam; na marca 
do entendimento íahio o pri- 
roeyro homem marcado por 
grande Príncipe, & por Pria 
cipe de marca: eminencia do 
«ntender faz Príncipes emi- 
oentes.Deícartefe de ferPrin 
cipe,quem defearta de enten 
dido; Sc entendafe que o foy 
com ventagens de rezam o 
Príncipe D. Duarte, que por 
fer crecidoemtudo fe mof- 
trou por excellencia no faber 
auentajado, reputado na pru
dência ,no coníelho relpey ta« 
do, fe já nam foíle enuejada 
nefíe refpeyte de eftimts, Sc 
eftreroos de refpeyto.

Sabida he a cftiroa»que Prouas 
já em primeyros annos fes a da pude* 
realMageftadc,doconfelbo, da do Se» 
Sc prudência do irmamfabio nhor 7/- 
IfFante( q pera miro fempre fante* 
foy a mór qualificaçaro de 
feu raro entendimento,) do 
zelo» Sc promptidam coro q  
afíiftioaícu lado nas maté
rias de mais porte, Sc negó
cios de mór pezo, tam pon
tual em büa,& outra,qne cbe 
gou a fer notada > Sc ainda 
murmurada tam jjfta corref-

pon.
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pondcncia, & agrado mais q 
deuido ( ts approuaçocs ma
is certas, 6c acertos de mais 
prouatal vtzpor quem me- 
nos fabe coftumaro íerrepro- 
uados) comofoyo do amor, 
que Iacob teue alofeph, que 
por iflo ( dizIofepho)foy pri 
meyro 00 amor,porque o foy 
no laber: Cumvtujuealtos Sapi- 
entiapracelleret, (b amphus à Jilip 
altjf dtltgebaf.E pello mefmoreí 
piyco nos dis o Sagrado tex
to , fazia o Patriarcba tanra 
confideraçam atè dos fonbos 
deftc filho, que o Propheta 
Dauid nos aonos da miniuií- 
fe appellidou por varam no 
thejr a, que vou feguiodo:Mi- 
fu anu tos vrwnjn feruum venm» 
damefl Iofeph: Era de dezafeis 
anoos,quando foy peraEgyp 
to, & já lhe chama varam, & 
homem. IeíuSirach, logo de 
feu nacimento: Iofeph .qui na- 
tus efl homo: Iofeph já naceo 
homem; tanto que o dá naci • 
do, já o aceyta por homem: 
& donde vem reputarfe nos 
annos da puericia, 6c nas ho
ras da criança, que lhe jufte 
o appeliido, 6c o nome de va 
ram? Natus efl homo , id efl, vir, 
quta àpuero virilem fapientiam pra 
fe tutit. Chamalbe homem, & 
varam,diz bum douto Scrip- 
turario, porque com elle na- 
cia, 6c crecia o faber; era no 
verde dos annos , & flor da 
ptimcyra idade hqaicqa ma

duro no fizo, 6c anfiam no 
juizo, em que depoys de man 
cebo-fabio tam abalizado, q  
e roefmo foy fer ouuido, 6c 
vido de Fharaó.que ficar ma 
is que bem vifto> & auido 
por manilba entre os mayo- 
res belizes em fua edimaçaó»
6c propodo a toda a Corte 
por Priocipe de gram marca,
& marca de grandes Prínci
pes, medre dos mayores fabi 
os, modello de auilados, idee 
dos mais prudentes* tudo ef- 
tà no noíío texto.

Podèra perder o nome 
de barbaro Pharaó,tanto que 
íoube ganhar hum fabio pera 
Príncipe,& ledeyxou entre
gar no confelho deite fabio; 
nem podia dar diuifa mais 
deuida ao fer de Príncipe, oe 
fazer milbor emprego dos 
ouuidos de h im Rey,que dal 
los por apprendizes de tan» 
eminente labio, 6c prudente 
confelheyro; nem eu dar ma- 
yor abono do faber de bum 
tallffante , que aedima de 
hum tal Rey, em cujas refo- 
luçocns fe acham confedera
dos por ventura fingular o  
ver, & o conhecer, efeolher, Peràto i f  
6c acenar; & pello mefmo te Rern* 
refpeytonos corre com cui- noSenbor 
dencia nefta perda, que cbo- íffxnte ca 
ramos, mór rezam de fenti- bateonfe- 
mento, por petder hum cot* Ibejio* 
felheyroapprouado na efeo- 
lha>prouadcv & apurado na

çayo t



IÓ
ruayor czperiencia dalealda 
deaoRcy oo zelo do bem 
do Rcyno» quando nelle- af- 
íiftià* òc logo em Alemanha 
na geial iotelligencia, com' 
que preuiftoaotcuia , 6c pre- 
uenia prudente os intentos 
inimigos, com que prezente 
atendia ás expedições das 
armas,& difpoíiçoés da guer 
ra,era que nera cõ a afliitea • 
cia de fua real peíToa; nem 
com a experieocia do repeti* 
do cxercicioj nem com a ia- 
duftria, 6c deürcza.com que 
per fy ordeaaua as batalhis. 
em campanha, difpunba os 
jliojimentos, & fuiaua Cida 
descem com o valor, ôc brio, 
com que obraua guerr^yro 
as mayoresgentilezas, faltou 
áobngaç^ra , 6c reputaç4m 
geral de valente Capitam» & 
coofelbeyro prudentrj defor . 
te, que por mayor diga hum 
Jadicioío,que luas relolrç> 
cs, 6c acertadas acçoés, pu
dera íèrair na praxe de apbo 
rifmos militaresaosCapitaes 
mais práticos , 6c celebres 
por famofos no cxercicio das 
armss. Nara fe fatisfez cora 
imeoos a morte, nem a mòr in 
gratidam;nem mais refpcyto 
guardou a quem rr.ais o me
recia: Nada por muyto, lhe 
baila jtudo lhe cabe nas arcas; 
a pares morrem as partes, & 
Ibe fazem prato deilas os q . 
melhores ruce ram , 6c que

põr tais mereceram vemagês 
nogalardam;Capitacs Prín
cipes mata ; fabios valentes 
acaba a ; como fe defn.erece- 
ram o que fc dá por dcuido 
aosquemeoos merecem. A 
quime lançou a forçaj &a« 
cbo quafi perdido do deuido 
fentimeoto: íempre íentidos 
acodem ao qae mais os laí« 
tima.

Reparais, 6c cora rezam 
aa repentina mudança que fa 
Ço nas circunílancias deftc 
tneu arrezoado;efcatTaroence 
fahimos doretiro do faber, 
refguardos da mòr prudên
cia, 6c fofTego do confclbo,
& jà nos vemos em campo 
entre o eftrondo das armas,
6c arremeços da guerra, em 
queo nofiolffintc, nam fey» 
íe por mais otzado , fe por 
mais impetuofo , fe por mais 
que deftemido, merecco no
me de rayo? o faber,6c guer
rear arremeços, 6c cautelas 
fam termos rouy cncõtrados; 
muy defuiados eftrcmos : 
qualificais perá guerra os que 
lam mais arrojidosiôc menos 
confjderados; cfcoihsis pera 
Confelho os que fam mais cau 
telofos, & menos arremeça- 
dosj porem nam me arrepen 
do.íe ajuntey de propofitoo 
valor aoíaber,r.em julgo por Armas ri 
•deíacertooque parece a ca- qutrêva* 
fo ; porque ( a melhor julgar) 
k  nas dcliberaç3er.5>6cexecu to,



Çõcns bamaiãs tem fempre 
grande lugar o faber,& a pra 
dencia,tero moyro major na- 
queHas,ero que os rifeos pro* 
uaueis, &  íucceflos duuido- 
fos facm mais coofideraucis, 
&  por fer mais ordinários no 
exercício das armas,&  incer
teza da guerra (ondea fortu- 
na joga maisdefcfperados gol 
pes com os mais defprecata- 
dos)pedem,por mais neceíla- 
rio , mayor íòcorro á rezam, 
menos tem de occafiam o que 
mais íe confrdcra; Sc o peri
go medicado jt tem patte de 
íeguro: roadurezisdeconfe» 
IboiÔe cautelas de prudência 
aílegurã noíucccíTo; arreme 
ços bellicofos lam íupriroen- 
tos d'esforçoprefuppoílosdo 
faber jfocorro de esfoiçados, 
os esforços da rezam.

Sobre tudo,a cada pado fe 
fazem eocontradiçcs^afsi nas 
letras humanas,coa.o oo tex
to diuino, cxéplos-q íe incuK 
cam em ptoua defla matéria* 
moílrando que emparelham 
os maduros do confelbo caro 
os duros do esforço, ôevizi- 
nham valentias ,com venta- 
gensdofaber.Na mefma fa- 

VàUts/*• bedoria, pofto que falfifccada 
èia i&  comappellido de Palias , a- 
çucrrfjr*: choua Gentilidadeodpirito 

gucrreyroj & refpcjrou por 
igual búj&outroattnbuto é 
a raeíroa diuindade. Illo rnef 
çoquena falia, & faria de

ler diuino celebriram os Po
etas, diuinizou oa verdade o 
Propbeta II ai as. floideruatct Ifa i.u i 
»Hi afandft, &  nqmftft fuper n.2. 
cwn fptjitui Domini , fptriíus (tf 
pientit, &  mtclUãui,[pinta m • ChriJJovÃ 
fitij > & firtúmlm. Rebenta- lero(ot&  
rá huma vara da raiz de lef- 
sè, & de efía mefma raiz ha 
de fubir huma flor , fobre 
que repoufar-á o Spirito de 
Deos > Sc Spirito de faber,ÔC 
entendimento > Spirito dc 
confelbo, Sc valentia. Em 
a mefma diuind Jtds humana
da , Sc Ejreceotc , eropare- 
lhou llaias os alardos do fa-' 
ber > entendimento, Sc coa- 
íelho > Sc applaufos de va- 
lentia ide fabio eminente,&  
de valente foidndo: na mef- 
roa fior > que círnaltauam fu- 
tikzasde laber, allentauam 
cruioc tes as finezjs de valor*

Por vezes tenho repara
do , em que tratando Deos 
de roxar armas pera íahir a 
campo contra o inimigo do 
genero bemano, ôc pelejar Ao Prrfo 
com elJe corpo a corpo, nam Oimcpi 
fàbio a efta emprtza o poder lofcr/om 
doPadrc,nc a efücacia doSpi mcteOeof 
riro S.fenã oFilho,q he ameí ãguerr* 
roa íabedoria$efta dizoSabio <omoir»« 
íabio do Ceo,Ôcfaltou ê terra femo% 
pera combater o inferno „ ôc 
abater Saranazes: On.mpctcm Sap.fcJ 
femo mu Domine âx uhi á re- n ,ij , 
gAlibiu fediLus durui deUlÍAtor in 
tntd.Amxtermmij tenm prcfi-iux?

& gadiM
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apto»}*

TSjtvnlciP
t/a fitbc’
VUttt.O f l •

fládnto aattus in fim uU iw n \m • 
perium m m  p i ta m  , &  flans 
inrpkkit otfmia m orte, &  yfque ad 
Cdlum atúngflut flans m  terra,* 
Yolh> Verbo Gaiolpoíente, 
a voila Sabedoriado Ceo,aí- 
fcnto. real , faltou Vileote 
guerrtyraem o campo dama 
tarç.i,ench.endotudode mor 
testem  fi ram agigantado, 
que firmando os pès em ter
ra , abaibaua com o Ceo». 
Qu.*ndo Deos quis acanhar, 

- & ailolar de remare efpiri- 
tos.rtbellados, aportaras inro 
lentes por ao b çam.teuanta*- 
dos contra lua Mageftadc,. 
poem lua Sabedoria ar i ada 
de ponto cm branco,pera dcl 
fã2tzt em fumo, asprefurço- 
ens arrogantes, & tufoens 
Luciferinos, que a foberba le 
uantou : fabedoria em campo 
b.C ronca da valentia* que faZ. 
trancar o inferno , &encan- 
toa de couardeslegioens de; 
Satanazes».

Rellaua faber a caufa, 
porque os mòres belízes fe 
ir.oílram trais bellicoíos, Sc 
a racíma íab<doria. incline a 
valentias l  Digo que pera. 
melhor roaniíeftac a grande
za do foge y to em que mora. 
Nas obras fe dam a ver os 
qur florecem por grandes, Sc. 
delpregam coro. ventagera 
os mayorcscrecimentos nos, 
empregos do valor: replica» 
iátoeçom dizn»(que erotor

das as obras grandes campfs 
aro com euidencia grandeza 
dos que as obram : confeíío 
qoe he ordioaria efta condi- 
çam em todas j porero be 
particular nas que o íam por 
excelLencia ; por taes (am 
qualificadas , as que chamais 
valentias, & por grandes fa« 
çanhoías. B anotai fihtis loiadt 
vtri fortifiimi, magrwwn o per um. 
Banaias fijho de loiada va- 
lentiífimcv varam , defeycos 
prodigiofos, Sedegrandio- 
Íasi>bras:grofa Abulenfe, tdefl 
mtrabili.vn Jciücet, qua ipfefceerat 
mbellis} dismaratulhas, que 
obroanas guerras j,obcasda 
guerra fa r  graode^ j o v el- 
n o fam bomas, Sc outrasj Sc 
sò os grandes fogiytos, a 
grandes palmos íe tnedem , 
medidos ficam, por grandes 
os que obram valentias Sc. 
marcados por roayorcs, os. 
que forem mais guerreyros#. 
Sc que fazem gentisbomens 
em campanha marauilhas.co- 
mo. fez hum Banaias:& por 
em tudo. fer grande , fez o. 
Principe Duarte, flor de Prin 
cipcsnapaz, rayo de Marte 
na guerra, delicias de Portu
gal1, tormentougual de Caf- 
tella, efpanro de Alemanha,. 
& marauilha, no mundo. A!t> 
rabiliab.

Naceo poys a flor de* 
Príncipes o Iffante Dom Di* 
arte^de tronco,^: planta.reaL

dAuCTQi
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dentro cm Villauíçofa, onde 
noflasefperaoçascrcciam dif 
fimuladas, & como fobre as 
cores, & freícor mais natural 
pareciam florentes os realços 
doíaber, be força que flore- 
ceflem osdefua valentia,pe- 
ra que mais auultaíTero os de 
feu trerccimento.Depoys de 
Dauid fe ver nos auges do 
fer real, & Deoso ver nos de 
fabio,peramoftrar quamanho 
era o que por grande efcolhó 
ra,& mayor auétajaua, enuef 
tiranalhe o peyco>& coraçam 
paftorilefpiritos deguerrey- 
ro, que o fizeram (air da caía 
onde naceo>a campo,& dcfa- 
fio com o mais que arrogan
te,& defmedido gigante, fe- 
guro dos Philiftheos, & af- 
lorôbro dosHebreos. Q jc  eí 
peraua Dauid ganhar neita oc 
cafiam ,fobre oquejapofTu- 
hia per natareza da graça, Sc 
graça da natureza? Arrifcar, 
& perder» fim ;& outro tanto

?[ue temer. O quenamfatií- 
azia , nem acredito defa- 

bio, nem a obrigaçoens de 
Príncipe,feram íahiiTe a caco 
po ; nem a propeníam da gra 
ça ás de íuacleyçim , fe o 
nampozeíTenclle (dizSara 
Bafilio Seleuco) pera decla
rar no braço , Sc praçi das 
valentias, que valia pellas o- 
bras , quanto era por valia: 
Militem (uitm produdt in medtum 
gaita > nre Regem faclu deda -

ram. Tirou a graça por fabia 
oíeuíoldado acampo; pos 
no publico da praç í,o que fe- 
creto eícolbèra, pera molhar 
euideotequeera Rey v.erdi- 
deyro em o efpãto das -obras 
o que tinha cícolbido nos a- 
grados de faber: moftrou aos 
olhos humanos » o  que era 
nos diuinos , Sc tal era por 
gradeza,como fora por agra
do: Derrube Dauid por terra 
hü barbaro Philiftheo; eftire 
debuma pedrada eflarracbi- 
na de carne, que ahi feleuao- 
tarà mais eftirado em gran* 
dezi na reputíçam do po» 
uo, & a fi melno defigual 
nosapplaulos dotriumpho, 
em que nam mais que hum 
morro íe dcfcontou por mi
lhares.

Nam nego degentile- 
z i eí\e f.ytode Dauid entre 
os feus naturaes; porem íe 
o afrontardes com os do nof- 
fo Iffante obrados em Ale
manha entre aquellas naço- 
ens tam diftantes i comoel- 
tranbas.baueis de reconhecer 
neftes, taro clara ventagem» 
que efcurecem por menor, o 
que de grande na eftima fa- 
hio contado por vnico » Sc 
defcontadopor muytos. Vay 
muyto de obrar na patria 
( onde os voíTos vos dam 
coftasj a obrarem praçaef- 
tranba , onde os mais d.TO 
de roílo. Muytas, & gran- 

8 *  des
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*>
fupnfe des proezas tinha obradoSát- 
por Vilão Ura enttc os Ifraelitas, cm os 
fo tm ter- arrayaes de Dan, onde j diz 
raallkd. a Eícciptura, o poso Spirita 

Santo , que cora eRc acora- 
Iud. 13, panhaua ; Capit Spiritut cDomri\ 

tficCKmeo mea fim Dan interSa• 
ra4t & Eflbuol.Começouo Spi 
rito do Senhor acompanhar 
com Saofam no exercito de
Dan,entre Sara3# & EíUuol, 
fiia terra,Sc gr ore fua,por íer 
delia nielma tribo , & terra» 
onde nacèra* ; Sc com ferde 
naturezj cíle v a ler ofcvcfpi ri
to , & r.am labe ellar baldio,. 
& ama dc obrar por Saniain 
rouyras,& grandes façanhas, 
senhtima-delijs íeconta; & 
coataicpor p.inityra , a da 
morte do leanvque efmagou 
entre os buÇiS 1 Sc cfcalou 
eFâltabayxo em tetra de Pbi- 
liílheos . Pede Abuieníe a 
f<zam , Sc recebe por me
lhor ad.flfererça do campo»

Jftufêft 8 ** (, >̂rOU “ ü,na » &  CUr
íbiin ia. tri ; &*** ̂  hon a*nt 
ludic * Ur pbilifiwt, fui m ciftúi Dutt%
C o m h n  T- ,mer. ,udx3í -  P0' ^  Ra<n foran. íyrtas entre Philifl ha-
” '  o s , fenam em os arrayacs de

Dan entre os Lideos*. F.ça-
fthas era terra de natura s*
uam íe conta» ám por tacs ,4
v*!;2.dehurr leam motioens 
ttrrj. de Pbiitllheos rodas 
dclapjrecèracr ,&>ia t. como 
fe nam folkrn, a refp^yrodcf 

íLCCCCCO. ulugar,, <5*

ò  nome dê priràèyrã j por fi* 
ceder a Sanfam tóra de feu 
natural.

Se perguntaes alofeph TofephçrZ 
( que quer dizer crecimento) faentu ot 
quando confeguiaporgran- cJirnnJ)OS» 
dc os merecimentos do no
me» ou onde fe achou creci- 
do? por nos nara faltar em oa 
da, nos d irl, que 00 Egypco» 
nos longcs. de íuu patria , Sc 
pertos de gente eftranha#
Crefere me fectt Dais in terrA 
pdupautis mu : tinhafe vifto 
adorar do Sol, Lua, & EU 
treilas , montar lobre todas 
elias era a cafa de (eu pay j  
nara ouue por crecimemo* 
efte reconheci.T.éto» oam poí 
grande luzimento atrepcllac 
refplandores ; tudo fe efcis- 
receo , Sc d» fiuboa de pe
queno , 4 viíta dos crecimen- 
tos» & luzin emo das obras, 
pcrqne mamou noEgypto.
Ainda que mais nata tora > <£ Ofabir 
a efcolba do campo,que o va* 1]J*rttctr& 
leroío Príncipe eícoIk“ope- Alenu* 
rathtatro de fua real grande #/;*» 
za , & pragí das gentilezas, 
que obrou. era. Alemanha^ 
ura loage de Portugal, ba- 
fta ». & íobeja íó efta per^ 
o qual:ficar por belizdc eu» 
té adi mento ,, abalizado ea» 
f-ber > acenado no confe»- 
Iho » acreditado era tudo, Sc 
por tudoacreceotado» C/ejcerA 
mfftiiíOcuu

G* uuds; Uhio 0 IíFantc deb



Reynõ'de Poftügat j tinhaô 
por merecimento; grande en 

Miítàxdo trouero Alemanha, deulhoa 
fcnbor/f reputaçam;m8yor pareceona 
fttjte, guerra,grãgeou o por feu bra 

ço;truycomayorcô ventagê 
nos aplaufos das vitorias,que 
íêpre lhe fegurá raro íueccílos 
de alta ventura. Noueannos 
fnilitou ncfta prjç 1 de Alema 
nha j da qual ih: ouui dizer, 
que ló nclla de verdade virá 
por experiencia, oque cba- 
mam guerra viua. Ncfte tem 
po,ôc nefta praça. Nefte tem 
po, & nefta praça o acharam 
lempre em campo as duas 
irais valeroías. & orgulhoías 
oaçoens,que contra 6, por có 
trarias, tinham os Imperiais; 
com eftas,íempre incenciuel, 
pelejou, & alcançou as vito
ria* a pares, c6 Icgurodoseí- 
tranbos , 8c gloria donartra- 
es. Liber:ou>&: rcduziopor 
fo»çadefuas aru as à deuida 
fogeyçam os vallallosmaisre 
keldes,& fogeytou ao Princi 
pe,forti6caç«>és, redudos.^C 
poderofas cidade;; af» iílindo 

, bcll.coro, metido pellos pãta
nos, & lugares rrais lodolos, 
cj locedia cahiremas bailas a 
íeu$pèsi& cubrircmno de lo 
do,todo de pès a cabeça (co
rroeu vi em carta lua ) pera 

Claud. vencer por gentil lua melro* 
Paneg. gentil'za , & podermos di- 
in 3 Cõ zer delleo q difle Ctaudiano 
fui.Ho- doEmpcrador Hoaorio em 
sarij.

rémdhJte áeça®>GAíf0 ctfjp tr
ftupuluere 6c///;borri fado com o 
lodo>&agr*dauel pó da guer 
ra, & o que o voflo Poeia do 
noíloRcypor tágrãdenoef 
forço como ê defgraça, q foy 
por noíTo mal tâ esforçado.

Eftou vendoq notais, que bUgúficc* 
(profeffandofaUardas virtu* àx  
des de hú Principe tã auulto dxdc jxm 
foem todas , como Ic fora *ò aima dc 
büa;& clle por excelleacia v* f  jinepeŝ  
rico c cadaqnaljrã tenho ain 
da fallado d<»qDauid intitula 
por efpirito de Principe, quã 
do as pede a Deos, Sptntuprm- Pf.^o* 
cipult (ctifirmx me»Senbor fizsí- □.1 3. 
teme Principe, manifeftay.q 
o fou, confirmayme nefle íer 
o efpirito principal.E q vem 
montar em forra o efpirito 
principal? O Cardeal Bellar» 
mino ; PttHur á Oco txlts, quxln ^ ar 
(ifíct optitmov üritfípcvi j pede a
Deo> hum efpirito tam gran 
dc, tam ícnboril > que quadre 
bem por igual, no mayor, 8c 
mclbor Principe.E qual bade 
íer o efpirito , pera quadrar 
em cal Principe ? quetaleilc 
grande Principe , que con
firma tal efpirito ? Dtbct ffi 
fpwtanms cga Ocum, & libera- 
In ergt popuíum : rcftaihe o* 
briga^m de fer deuoto com 
Deos, & liberal,com o pouo: 
eftc par de condiç >cns in« 
tcy ram hum sò dpi rito, hua 
íóalma do Principe, qual
quer deljas que lhe falte, tem 

£  3 dpi-

21



'Ptmúpti 
deumiex. 
Uder o po 
Uo na de- 
ttapam.

Kuroer.

Ipirito Jc nKyis;vine coro ai 
ma partida^nai» tem firmeza 
total ,nem inttyrezj de Prin- 
cipe, Confirma m t : inforn a- 
çim deílc ipirito he a tr.efma 
intcyriza,&  confirmaram 
do Príncipe. Vejimoscomo 
em nada efcaceou efte fpiriio 
no IffanteScrenifiimo, pera 
em tudo fe moftrar inteyro, 
Ôc cabal Príncipe. Deuaçam 
peca com Deos.

Tudo deuern fer grande- 
zis, era os que a naturtzt af- 
finalou pera grandes ; tudo. 
mayor^oos que deu , & diui- 
Ío j por mayorcsjtudo libera- 
lidad s, nos em qne o melhor 
fer le moftrcw mais liberal, 
aefte relpcyto correm mayo. 
res obrigaçoens , & fatisfa- 
çoens com Deos , aos que tc 
Jer de Príncipes. Em íi as re
conheceram c^Principes de 
Ifracl, quando todos concor- 
rèram% á obra d j  ubtmacur 
Jo, em q.ie o fagrado texto, 
d iz , que eottàram os do po- 
üo,0' grandes , & os peque- 
dos, particulares , & Prínci
pes , com o reconhecimento, 
& offertas ncceíTarias , que 
Iodos* fferecéra.-n: poré no
ta, q os Principes dcp( ys da 
cffena gèral,chegara n offe- 
teccnáo a íua paoricular, dos 
materuf s n ais ricos,Sc meta 
esn ais preciofos. Cumj;accef 
ftfi.nt Pritjupesad Moyfen : diíle- 
rá riOffcwmudi don«rjs.Qcmim..

Nam fedam porfatisfeyro^ 
diz S. Cyrillo Alexandrino» 
coma primeyra offerta, Sc 
qualidade do offereei mento, 
co que o poHofatisfezáfua 
obrigaçam : Vtquiglorut. qttáiti 
cetcri, ejseni iUu[lrioresi donis eiiam 
praflanttonbui Deum venerar entur. 
Tratàrã de fe moftrar vêtajo 
íos nefte lãço de liberal cem 
çã,peraq pois eram mais ilfcuí 
tres na claridade do (er,&glo 
ria da dignidade>o-foftem na 
qualidade das offert3S precia 
íasjcõ q a Deos venerauam.

Parece que. fe mediraín de- 
poysda primeyra offerta, Sc 
nam feouueram defquites cq 
fua meíma g^ãJf za, Sc natu
ral fidalguia , com que exce
diam os homcs,fe a nam ma- 
nifeftaftem nos exceífos da 
matéria, que a Deos offere- 
ciam pera o feu tabernaculo, 
Sacrario de fja gloria , Sc 
trono da Mageftade,que nei 
le fe refpi ytaua : todos abri
ram as bollas, &eftendèratn 
as maõs,pera íair cõ esforços ‘ 
da rr.òr liberalidade j porem 
nam eroparelbáram , fendo 
tantos com hü fó fporque de > 
rouyros fahiopor partes o ou. 
ro.&prata pera rodo o Sãtua 
rio,& Sacrario precioíoi que 
auia de feruir de refguardo \  
Diuindader nenbum.por ma
is que eftèdeo as maõs de fua 
grandeza , chegou a abarcar 
hum i o d o Sc íer nefte todo,

* % • v % •
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DfVáça voico- O magnífico IíFantè 
tâjcnlm porfer vnico fempre noslan- 
Tjfktue pe ços da deuaçam» que ccue pe 
ra com o ra com Deo$,elle fó lhe offe- 
Santtfú- receo códa a prata de hum 
moy Sacrario , hum Sacrario de 

prata,hum todo de deuaçam,
4 deuaçatn de hum todo, 
quando a Real Mageftade o 
collocou confagrado na íua 
Real Capella,que tem em Vil 
lautçofa, antiga Corte dos 
Duques,& nouo íolar deRe- 
ys. Confemio liberal a Ma- 
geftadedoR y,que a Alteza 
dolffante feu mny pr<zado 
irmam , entraíTe por compa- 
nheyra.por ferem a i»bos pri- 
mtyros na gloria defie ian- 
ç» jhum em lhe dar grande 
cafa, outro em oflferecer o 
grldiofoSacrario. Naro fcy 
qual fqy mayer l-anç > d a rea l 
magnificência, nopoderofo 
Monarchj;íe o de daraDeos 
caf i  , fe largar ao irmam 
tam grande parte da gloria» 
que daqui lhe refultaua: por
que o dar lua cafa,aquem per 
merce lha dera , achafe nos 

4.i. outrosPrincipes,dar por mer 
ce íua gloria, sb nefte cafo fe 
acha.

w Huma coufa fey dizer, 
DtUJÇ i que quando mais nam ouue- 
co oSan- ra de grandeza no Iflfante, 
tifitmo be que adeofferecer ao corpo 
fogiZdet, do Senhor ocuítofoReliqua- 
& f4Z xio,& Sacrario preciofo;baf- 
myorcs, XAUt peralhe darmos derigo-

rofajuftiça appellido de Io* 
fepbionde todas as grãdtzas 
cãpeam per crecimento , & 
crermos,q nelle cabé,&quz- 
dram por excellencia» as q os 
EuangelilUs, & o Prophcta 
Dauid deram ao outro Iofe- 
ph , por dar ao mefmo corpo 
mortalha,& fepultura,bú Sa
crario de pedra.S. Mattheus 
lhe chirra rico, & o diuifa 
por final cõ o nome de Iofe- M it.27 
pbtCiuesnomine Iofiph. S.Mar- r,y ;# 
cos cõ odenobre,NoM« Dccu■ Mar. jy 
w.EDauidocanonizacom o n .43. 
deBêauenturado,BM/w. To«- Pl.4% 
dosefiesapptllidos,& aplau n.i* 
ío»gloriolos võ naccndonatu 
rays, Sc erreendoem Iofepb, 
diz o P.S.Paulino; todasjs  
Antonomafias lhe cayem á 
rr arauilba, Sc cabem por ex
cellencia. No de rico monta 
grande; por mais que grande 
auulta no de bêauenturado, 
BcatuseftmithSccw todos por 
que tanto } Pio Cbitjh coipus D.Pau- 
obfeqwo nmeratus , fio (tanptu »**>• íft 
prtíicfiveUminis, & fepulcbri no- fp-31* 
ui diuu in Dcmim jipultura *
Porque íe moftraua rico no 
piadofo íetu ço que fez ao 
corpo de Chrilto . napiado- 
fa defpcza do preciolo lan- 
çol , em que o anortalhoo,
& da íepultura nouaemque 
o depofirou , Be mus esi : por 
tftt nocííTorcipeyto erabé- 
auenturado • Gram pronof» 
tico de eftarem abemauen- 

b 4 turarqi»
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turacça, & fer bemaaentu- 
rado o pijfsimoIffaote »Cm- l 
/.vs. Porque íc Iofcpb venceo 
£car btcnauenturado,por dar 
Sacrario dc pedra ao corpo 
real de Chrifto; porque nam 
terá logrado ido rcefmo c6 
ventagem,quem lhe deuou- 
tro de praca ? a veotagem do 
íeruiço nos moftra que a te- 
xá em a bemauenturançi ;$£ 
que afsim comofoy Príncipe 
no principal do elpiriro>que 
he deuaçaro a Deos, quaodo 
viuia na tcrr3,alsim o ferá no 
Ceo, onde ji viue per gloria, 
Spirifu p rinápa iu

Deuoto, & pontual pera 
comD.o5,D<uotOj& liberal 
cõ*aV irgê íua Mãy.pera nam 
faltar em cada, r.oq tinha de 
real, herdado po: auoégo,dos 
Reys feus antepaflados , os 
quais nã cõquiliárarn. palmo 
de terra em Portugal, onde 
logo tã  erguefcé memórias á 
Virgem May. Baftame Inisò 
exéplo,q por vcico fobe ja,pe 
ra o qualificar exêplar oa de- 
naçam, & pontual oo íeruiço 
deita diurna Senhora.Entrou 
cíle grande Principc nacafa 
de Guadalupe, onde a rnagni 
fccencia,& griJezj do orna
do,. parece q  nam deixáram 
lugar decfTrreccr coufa. que 
ucile fahaiir^côtudo a deua- 
Çam dclle Príncipe achou* 
pordil'g we,que ca bayxella 
fd.tv.iu Lã ihúiibnlad*ouro»

que logo offerecêo péra còà ;* v 
petir na terra o íeruiço da Se 
nhora, cõ o que oo Ceo tem Apõc, g 
D*:as>aquc os Anjos perfuml n* $• 
cõ tburibulos dcouro,& ficar 
a Virgé Mãy, pello q tem de 
diuina, Rainha dos mefmos 
Aojos,competindo com Deos 
Fdbo,no aceo do perfume,
& riqutzido íeruiço. Nam 
fefatisfez com menos ade- \ 
uaçam deíle Príncipe , que 
com fair por igual no fpiri» 
to dc Piincipc ,com os Prín
cipes da gloria, na gloria de 
offereccr , o que Príncipes 
terrenos nam tinham offere- 
cido , com os principais do 
Eu pirio» ficou fazendo pare
lha efte gencroío efpirito>ef- 
te onde abalizou o efpirito 
ptizicipriJpiraupTMÔpAli. Ve
jamos como também fay libe 
ral com os homens Jibcrults ergi 
pcpulutrh

Quando tratamos do a- 
crccentamento de hum Prín
cipe , que em tudo fcy ram L berafc 
crecido, nam be bem que Ibc dude do 
neguemos, o que nclle mais Jtnbor 
crcceo, & por fi taoto auulta, fanU» 
que a tudo fszcrecer. O dar»
& o bem fazer, atèaomef- 
rooDeos parece que dá crecõ 
ças; quem o auia de dizer, fe 
Dauidonamdillera?Líírwrr/r 
omnes, qui qtutunt u  , & diiant * • 
fiitipa nuçmficitur Domintu, Ale- 2 
gremle 0s que vos buícam,
& digam fcn^pr, engrancte-



rÂtt ÜM qafe o Serhorí Facilmente ■ 
frete por entenderá como íe pòde ale- 
libculuU grar quem bufea pera pedir; 
dcf no cooíeguir o pedido íc ale

gra quem pede a Deos: po
rem corto creça Deos ; qué 
por íer em fiimirenfo,nam 
admitte crecimcntos, nam fe 
d< yxa entender; entendeo S# 
Hilário , que aebou crecia 
Deos nam por receber de nós 
as grandezas}que nam temos, 

D.Hila» mas por recebermos dclle, as 
ibi, que oos dá por roerce,

benefimum fumrn uxnmeMa no- 
bifeumíitm mgntficcntia titts 
tommoHonmi noftrcrum fit. Crc- 
ce Deos > quando'icrecenca 
feus ber.eficios com r.cfco, 
8c a nósmefmos com elles, 
por fua magnificência fer a 
dr nofíos imertíTes , 8c ma- 
yores creciroentos quando 
Deos cos acrecenta a poder 
de bem fazer, dáfe por aerc- 
cectado etnfua magnificên
cia ; quanto rrais de oens nos 
faz > tanto mais faz de gran- 
d< z \ em» foa reputaram , & 
applauíos grandioíos. Que 
grandezas nam tiucram aqnrl 
ias maõs bcmfazejas ? Que 
crccimentos nam teue aquel- 
lereal íogryto» ram fogey- 
to a bem fazer ? Se pudêra
mos darordir a delmedida 
grandeza , em que o acre- 
ceotou o efpirito principal 
deíuamcfma largue 2 1 , tan
to cm pedir pera dar» como

era dar i  quem pedia , & 
fem pedir recebia ( liberalis a - 
g4 populrn) muyto rf.e dilata
ria , íc quizefle relatar pon
tual , & per m.eudo, as lar
gue zas deílc Príncipe» & feu 
principal efpirito , cm que 
Deos o confirmou, Spirnupm 
áfdlim

Digoafsiro pormayor. 
Coftumaua olflfantelogoem pgdij ofi 
ícusprirreyros annos recolher nborlpn 
as petiçeês das maós dos ce ttpnAtci 
cçkitances , & pretendentes A
dopouo, pera as apreíenrar pfa# 
nas do Príncipe fcupay , & L 
dellas íolicitar o dcípacbo dc 
fejido $ & corro entre os ir- 
maós elle cra o menos rico, 
pordefcuydos de Caftella , a 
cuja mcrce viuia.pedia porsò 
nã ceri& dc todos recebia, pe 
ra deípéder cõ todos;& mny ?
em particular doPrincipe D# 
ícaro,q Deos nos deu per Se 
nhor, òc hoje logranosRcy, 
por fuadiuina graça, desépe- 
oho das promeífas, que aeíle 
Rcyao fez,& feguro d*e(pe- 
ranças ,quc nelle refufcicou,
& atè boje ?iuco íuílcmado 
da grandeza»& real magni
ficência de íua mam liberal: 
viuendo aísim , dcfpendia 
como íe foííe íenhor das ma
jores Monarchias , 8c lupa- 
rior cila do , ao dos que por 
miferia o chegárarn a vcder$ 
daua , 8c irandaua dar por 
fuasiD£Õsj| & alheas: &. atè
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pclljs janelas dos que ©lis 
necelhuua n arcemcçaua o 
reroediode-fua neceíiidade; 
oaro le lemia miíeria, & fal-j 
ca do neceflario mais,que em 
quaoto a nam fabia: relatou- 
fenos aífi por carta de Alcma 
oba>ondeeacacnrefidia: que 
mais fes hum S. Niculao?5c» 
fendo emVillauiçofa huraPa 
dreda Companhia por cuja 
conta corria o repartir as eí- 
molas; contou, queomefmo 
era ter o Iffante dinhcyro,.q 
dizerlhe, Padre agora veyo 
tanto, tanto ferà pera pobres, 
(Ôc tal ves era aroetade.) Ir* 
mamroente repartia, & logo 
lboentregaua, & íempre ao- 
daua folicito, (c tinha abolia 
dos pobres dinheyro, que re
partir. Itto cm quanto viueo, 
porque o dar tinha por vida; 
5c pera que nem na morte, 
nem depois delia, ceflaflem 
os lanços de bem fazer, na- 
quellas maõs dadiuoías, per 
condiçam liberaes, & reaes 
por natureza, ordenou, que 
em dando a alma nas idsõs 
de quem a criou, deílem os. q 
lhe áffiítiam , o coraçam por 
entrega final, em final de 
amor aos Padres da Compa
nhia, Nameftraoheis o ex- 
ceílo, em que o judo feoti- 
rrié to me tem pofto oefte paf 
fo : pouco fazemos fenhores, 
em quanto cam desfizermos 
cscoraçoés pellosolhos, 5c

2 Á
os mcímos'olhos cm lagri
mas, empaga reconhecida, a 
húa diuida cal; Deixounos 
ocoraçam,5c o corpo em de- 
pofito, pera depois creslada- 
doíepaíTara Portugal, pera 
dar fatisfaçam á fentida íau- 
dade,coro que defpedio a vi
da, & nos deixaua por mor
te.

T  udo foy puro inuento de 
íua real grandeza , tudo lan
ços grandiofos da liberal con 
diçara, que nem na morte 
morria. Do Senhor humana
do depois de e {pirar naCruz, 
fe diz no Eccleíiaftico,q nos 
deu (eu coraçam poreltiemo 
,de amor, 5c termo da roôr 
grandeza de fua mam liberal, 
Cor fuum  dabit m  confutnmatme 
opertmh darà feu coraçam na 
conluroaçaro das obras $ be 
coníuraada grandeza, 5c mar 
ca da mór largueza dar o 
roeíroo coraçam : E quando 
fevio no mundo efta libera
lidade? Santo Antonio Por- 
tuguez diz que foy quando 
na Cruz abriram o lado de 
Cbrillo. lpfeentmpro te cor fuum 
dedit in crucê  vnde ad boc voluit U 
ws fuum  aprnri. Deunos o cora • 
çã depois de efpirar naCruz. 
5c pera efte effeyto quisq 
lhe abriíTem o lado; parece q 
já nam tinha mais q dar por 

. liberal, porter chegado ao au 
ge da mór liberalidade dãdo 
a vida,5c fangue mfumatn efl*

Dar o (9
wç tm be 
cxcefo a 
toda a /i- 
forahd* • 
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Iftocfti confirmado,nam ba 
ir maispor diante no dar» né 
ooreceber;  eftenderamfe as 
mãos á medida do defejo, Sc 
rayada mefmavidaja confu- 
maçam da dadiuahecondu- 
íaro do viuerjchegou o fer li
beral, oode podia chegar:po* 
rem fe grande atrnr inuen- 
tou por arteíua hum trafpaí- 
fo de baliza de fua mayor lar 
gueza, hunsextremes fobre 
extremos, hum auge fobre os 
auges da mefma magnificên
cia, Sc foy dar o coraçam de- 
poys de ter dada a vida. Dar 
o coraçam por morte he lar- 
gueza , que por grande nam 
cabe em íeusmefmos termos» 
demafia deíimèíma porex- 
ceíTo de grandeza . O cora
çam  dos deyxou oclarifsimo 
IfFaate , & nam ha mais que 
dizer,nem tanto que efperar;., 
aqui pos o íelloc.m forna per 
coofumaçam das obras de fu- 
as mãos Iiber3ys, Corfuum da- 
bit in confunutione operam,

Vcjo que ainda eíperays 
Tcy o fé que vos dé. íatisfaçam abua 
nfwljjlm curioíidade ,que íeofferece: 
te mau li Sc he aondeauulta mais fua 
beral por liberalidade» fe em pedir pe- 
ptdtr pera ru dar, fe no dar a quem pe- 
dtrdoquc dia,ou íem pedir recebia? Di 
piiduT. goem breue, que-a mim mais. 

ó engrandece o pedir pera 
dar,porquehum Piincipe pe 
dindò diípende fua grandeza, 
([t qj;e2a de.mais.eiliniaj Sc.

no dar i  engrandece. de quao 
do a rezam oam foíTe taro e- 
uidente na pratica, baftaua* 
me pera proua de minha refo 
lnçatn, achalla mais que pro- 
uada.em o exemplo de Chri- 
fío Principe do Vniuerfo, do 
qual diz Ter tulliaoo,que on
de foy n ais liberal » lemof- 
rrou mayor pedinte ;na data 
dos Sacramentos pareceo ma 
is auultofa fua liberalidade, 
Sc quando em todos nam ie- 
ja,na de feo corpo,Ôdangue, 
he prefuppoílo íem duuida» 
onde nam deu nada n enos> 
nem mais nos podia dar , que 
o fer humano, Sc diui no , & 
afsim quamanhohí, aqui ciiz 
ogrande Padr.ejond«.Chrifto 
noflo bem auultou mais dadi. 
uofode moUrou mayor pedm 
tc.In Sacrammtiifuii, egem mtn- 
diiuaubuurtaiow: aiè nos Sa
cramentos fc n oílrou necçf' 
fnamedas mendiguezas do 
Criador: da agoa,& oleo pe
ra o Bautiímo» Vnçam, Con- 
firmaçam: do pau» & vinho 
pera íeu corpo,& fanguejea- 
la, rr.eza, & apparaio pera 
trinchar aos homens , Sc pre- 
fentarlbes prirrey ro eile pre- 
ciofopraio.N&rf/^m nptoba* 
uitcreanris^uajuosabluu; ntc olt- 
um 1 quojim  vnçtt ; necb flh  , &■ 
nulhs Socutdhtn , (juo [uos wfan* 
t* t\nec  p m .m  , quo ipjum corput; 
fuum-.repntfemat• Poderá criar 
de oquo maierias mais pre-

taoias»
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ciofaS) por fer todo podero- 
fo, outros pratos de faphiras 
iguais,ou íuperiorcs á deíTe 
Ceo, que nes cobre j ou de 
chriftaijeraclbanteàs eftrel- 
Ias, que o efmakara ; outro 
foi pera feruir de meza ero o 
conuite, cm que o mefmo foi 
diuino fe daua aeíle disfarfe; 
com tudo efcolbeoraais def- 
pender como pedinte, que 
dar como poderofo; por dar 
acèefta gloria, a quem daua 
taota graça: porefte mefroo 
refpeyto a*ièo corpo real q 
nosauia de dar na meza per 
iguaria, Sc na cruz pera ref* 
gace, diz o grande Nazian- 
zenoquis pedir, Sc receber 
da Virgem May» Sc Senhora 
a titolo de pobreza pera nos 

„ entiquecer. Nottrt, {aliaiscaufa 
D.GrC* (optupírtaiis diurna %vtccrpus eti. 
Naz*o- m  acdpxct. Por nos dar a fal- 
í aê$>- uaçam,quehea mayorrique 

za,chagou a taota pobreza, 
que recebeod'eíroola aiè o 
corpo, & íaogue, com que 
nola grangeou. Aqui ebegou 
por grandeza, & mayorescre 
cimeotos o IfFante liberal, fi
cou dizendo com Cbrifto de 
grandiofo, quando podieis 
julgar, que defdiria de Prin- 
cipe no disfarfe de mendigo# 
He o dc que fe prezou, Sc de 
íy diíle lofepb deyxando co- 
qjo em padram de feu mayor 

£ de To- crecimen.o em o nome de 
fcpb, Êphraim feu fi:bo, íeguodo

2*
êai tempoj & mayor tia dig
nidade, Cnjem meftcit Deus Geme, 
in terra paupcrutis met, Fefnce 4 1 .0,5:1 
Deos crecer na terra de mi- 
nha pobreza. Sempre lofepb 
pofTuio o nome de crecimen
to, porem né feropre logtoa 
oscrecimentos do norae,ôc 
fò na terra da pobreza 1 onde 
viuco à rocrce, fe deu por a- 
creccntado» por nas minguas 
da pobreza difpcnder datas 
de rico,dc merces de pode
rofo,

Eíle foy o nofTo IfFante 
que por fer em tudo Príncipe 
era tudo foy principal jeíle o 
noíTo Iüfcph , ta.n itmhofo 
cm ventagens d i graça,& na 
tureza,tam claro ero mereci
mento, & alto per nacimen- 
to: tara fabio por entendido, 
quaro feguronoconfelho, & 
maduro na prudência j um 
bizarro no agrado de íua re
al prezença, como em a gen
tileza de leu braço valeroío: 
tanto per maõs dadiuoías, Sc 
coraçam grandiofo»como em 
acçoés grandiofas nos lanços 
da piedade, & liberal deua- 
çam, & por tudo tam creci- 
dooas atoardas da fama co
mo em grandeza de nome,
Tant®, Sc tudo quer dizer ef 
te nome de lofepb, que fole- 
niza ventagens , Sc diuulga 
crccimentos; Tudo, 8c tanto 
polTuhionos auges de íua gr* 
ça, Sc affagos de fua ditta*pe

K«S
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raq it>i k  õ fiâlt®05, qiíando 
coa) elle perdemos tudo , ta
ro, &rouito mais nadefgraça 
da fortuaa.q ode yxou auuica 
do na deídita de Iofeph.foyÉr 
uum venwidatus eflíofpf) &i*

Foy vendido por efcrauoj 
prefo como criroinofo, como 
reo affcrrolbado , & a ferro 
trefpaíTado. Grano cafo.? Io- 
feph ?endido»& soprado por 
eíertuo? Iofeph comoreo era 
ferros, preío nclles por culpa 
do? Ioíepb enttegue ao carce 
re,& g ferro ireípaflado? Nâ 
pòdefubir trais alto a desha* 
roana infolcchj&baibara vio 
lécia.nê raotodecerpor bay- 
xo a innoccccia buroaua de 
hum Priocipe que Deos pos 
como feyco d^ncoracndi, 
por defagrauodacrtranboS) re 
fugiodosnaiuraes! Pafroa S. 
Ioam Cbiyfoftoroo comrapõ 
do a boa e (1 rea das prome lias 
da ventura com eílas excca* 
çoens de defaftrida fortuna.
Qttifplenducratfnprafolcmt & it4 
duros vrrtmis tnüferat ruílios, bx- 
btíabat ia cxreeK. O  que alto* 
6c Lizidorelplandcceo fobre 
o Ceo, com tara venrijoíos 
rayos de luas graudes virtu
des » que o mefojoSoI eclip* 
fou, & atropellou aseftrellas 
abatidas afeus pès, moraiu 
couio Culpado fogey 10 ás .«&- 
brasdocarcerc, dcíacatodos 
joioillros>dcfdem doefqucci 
cento* 6ç ruílico dtfpnaor*

mal fe pdde.dar no mundo 
íucceíTo igual a efte , nem eu 
o pude achar difeorrendo di
ligente os íecuíos atrazados> 
íenam no cafo prelente, que 
pormayor na defgraça,6c 
por nouoD3m tê parjpor ver* Tocamft 
mos nelle hum Principe,cj r*o ot[dífprfi 
fcretahucr Sol,& por tal icí tos do fè- 
plandcciaemre outros iruy nborljfcn 
tos Soes, como mayor lumi* te* 
naria entre os iuu.es mais pi- 
que nos ; cíle que daua de ro- 
fto com os rayos das virtu
des ás luzes do firmamento; 
atè que por onais que graude 
nam cabia eoa Alemanha ; ef« 
te que por crccimento das 
gentilezas.qobrsua,batia nos 
orizontes, ôc atochauano mu 
do , limitado a hum carccre»
6* nr.ctidocro bum canto; Sc 
tdtpfado pot ueíprezo nas 
forr.bras do cat iucyro,diuila
do por culpado, nos ferros 
que fuílentaua cobrcço, 6c 
roam reacs; em tudo deíacaia 
do,& por tudo rr.ais q motto>
& fepuliadoero vida.

Em carccic, & catiuey ro 
quem trazia as tnaõs tam toi- 
tas, & 06 braços mais que li- 
ures ero d» fender «alerofo»
& libertar Alemanha»oífea- 
der,&fogevtar feus figadacs 
inimigos,6c mais rebeldesvaf 
íallos I cro sobras há Sol tara 
ciaro,que aísõbraua o m õ  Jo*
6c fazia ettremecer as ron
cas mais arrogantes, a pod.ee



dcgentilezis, & obras eauí* 
leyroías, & campeaua tam 
largo, defmatelando caftel- 
Ioí i & aílolando Cidades! 
Porque conjuráraro Reys cõ 
tra hum peyco Real? Porque 

Ofcrgra príncipes tam grandes, con- 
delheoc. trà hum tamgrande Príncipe 
lafionou no fer>& no parecer, no luf- 
grandes trar, & no obrar? Por iíTo 
jgràuos, roefmo» & por tanto: Por fer 

o  mais geotilhoroerojpareceo 
menos gentil, por montar ma 
is valerozo, íahiomalaualia- 
do;por mais valer , defuali- 
do; por bemvifto, mal olha
do; porauulcar,auilitado,por 
agradar, com mao grado; 
porque obrou marauilhas,foy 
traydo, 8c vendido, prezo, 6c 
uffcrrolhado# Nam deram 
ourra rezam os Iudeos pera 

forno 4. prender, pera perlegnir de 
Chrifto* morte o Senhor humanado# 
Ioan41 1 Q wdf.iam uí} q\àa bic homo mui 

u j ig n a fa á t . Que fazemos>q 
elte homem obramuytas ma- 
rauilhas? jao nam podemos 
ver diante de noíTos olhos, of 
feadeos a luz, & rayos de fe- 
os milagres, quebraoolos de 
puraenueja. Vai tanto como 
dizer, prêdamos a eftas maõs, 
nam obrem tanto ás foltas; ca 
tiuemosefte braço, porque 
nam ande tam liure: meta
mos a ella luz num cárcere te 
nebrofo, pera que nam efeu- 
reçanofla mayor claridade; 
coitemos a cílc homem, pera

que viuamos todos; foterre* 
mos fua gloria, onde menos 
refplandeça > para que nam 
nos enterre a poder de reíplá 
dores. Mais que grande dif- 
barate,defmarcado defarino» 
diz Tbeopbyla&o. Dtítbatad xheo^ 
rmrart, & excohe, qui taha age- phy.ibi 
bat miracula; ipji vero petius conci• 
liabantur illttm occidere• Era juf- 
to, que honrafíem, & vene- 
raflem hum homem, que fa
zia tantas obras, 8c obraua ta 
is marauilhas; porem todos 
confpirauam por eíle meímo 
refpeyto, a lhe tirarem a vi
da; 8c allegauam por offeo- 
fa» o que era benefício, por re 
zam de mor temor ade ma
yor cõfiança. Nam podèrara 
dizer mais, nem menos exe- 
curàram os- Miniftros da def 
graça ,que hoje todos chora
mos. Htc homo multa fignafacit, 
be homem affinalado , obra 
rouytas gentilezas.

Grandes, & luzentes Mais *- 
afíros,por ferem a mòroffen multadoŝ  
fa dos olhos mais deíaftra- ** 
dos, fempre fe vem affronta- mits no- 
dos das carrancas, mais íom- tones E- 
brias, & no luzir arrilcados a dif/rt# 
roaisefcuroseclipfes. Quan- 
to vam mais en pinados ao 
viuo do crecimento, mais em 
penhados fe vem a fataes def 
cahimentos, & detrimentos 
mortaes.Anda o foi» defde q 
fahe do berço da madrugada, 
ôc oriental orizqnte, onde

apparece



tpparece gigante em agran* 
VeftKofol dtza do corpo» & gentileza 

da cara, mudando terras, & 
climas; & como fempre fu
gindo atèdefíe mefmo Ceo, 
que por alleoto lhe deu oAu- 
tor da natureza, & íerrpre 
dando nas maôsdo efeuro, q 
o fegue, Sc noyte que o per- 

EccleC fegue, Ecdefiattes i.num .f» 
í.nu.y. Ontmftl>&ocíidit, raceoíol» 

& morre, fempre vay nacen- 
do, & morrendo, ouuindo 
hum prende prende, fugindo 
hum mata nata. Porem por 
mais , que fe acolha fea pre 
vay dar emas roaõs da mor
te, que o efpcra, prende, ma
ta, & fepulta na trefpofta do 
poente» 6c íepultura eftrella- 
da» com que o metmo Ceo 
lhe paga o beneficiadas lu
zes, loiç ynha» que lhe deu 
por vitima deípedida* 6c de- 
íalTombro do luto de que o  
dcyxa veftido. Maro íopor- 
ta o Ceo hum foi,nem o Mu- 
da, mais que hum dia» húa 
grande claridade nem def- 
canfamhum, & outro at è o- 

S. Gre. nam fepultarem remara Sam 
Nyfle, Gregorio Nyfleno. Non ptu 
bom, 2. dum td, quod tfi cUrum* & illuf• 
ibi.. ue. Nam permanece na dura,, 

quem começou a luzirj.defi.- 
nhamemoseipetam os mais. 
clla;os I» zia êtos. ISCam quey 
rais outra rezao» do íuceflo- 
delofeph, porque nem S.Se- 
sccq dfcu outra d' oi irmãos o>

auorrecererr, & deliberarem raiceo 
à morte, que a de feus creci- lofipb. 
mentos, 6c ventajofos íuc* 
ceílos. Quia frequtntibuifonmijt S.Seue* 
maiorem omnibusfuturum pçrrendi ri, I, j* 
videbatur; Porque os frequec- bift* in 
tes foDbos n oftrauam , que Bibl.to 
por crecido, feria mayor de mo 7* 
todos, Nam queriam que vi 
ueíTe, porque os nam acanhaf 
fe com as luzes com que fo- 
nhára, & luzidos crecimen- 
toscom que os aífoberbaua: 
creceo, 6c atorreceo, O 'erart 
e«w;luftrou,& nam (e logrou 
fam a>editaçocs de morte, os 
mates da milhorvida , Cuida- 
mu) eum. Exprime"»

MatauafeelRey Saul de tao Dz- 
vercrecera Dauid, morria «ii, 
pello matar, diz o grande S, 
Gregorio, porque viuia paí- 
nadodeover montar fobre 
fi por íuccefíos de virtude,
6c ventagensde yafor. Vnut- *$• Gre» 
\um fuccifjibui vln*fe crefene ex- 1 y-mor» 
pautt. Palmou de ver a Dauid c.yjv 
nas ventageos de fi mefmo; 
aíTombrou, porque fe via af- 
fombradò nas grandezas,que 
nclle reconhecia jem cuja cõ- 
paraçam nam fe via de peque 
no* Queria*matar aduz, por 
que lhe fazia íbmbra;. eiire-Grãdezaf 
mece a n ór grandeza no^namjam 
peytos d^outra mayor, abafa piTa v .̂/* 
de vtzinhar com outra’, que iibAS*. 
maisauulta,.& cuid&que def- 
abafa com a defterrarde fr,. 
como fcs. Abimelech lançado»

dc



3* .....................
de C\ * Ifac,por ver qúc müy-
to crecia» & mais que muyto

Gen.id» tnomaua. ibtt prof.cimt, aique
Otiy. fuccnfccmÀona magnm vthimcnttr

tffcfiuseji. Hia melhorando»
6c montando a mòr crecer,
arèque pormuy crecidofa-
hio grande em demafia > 6c q
fe íeguio daqui f dizerlhe À-
bimelecb, Rccedc á nobU. Afaf-
tayuos de nós. E porquefj^w
mm poícmhr nobufaãus n rtlde»
JPorque íoys fiiuyto rcayor,
reais poderoío que nòs. E q
irai era erecer a grandeza do

n A  .. poder? ttmmtiãumibieffipàiffc
V2* S.Agoftinbo, nepotcntiaciusfiin

ç*9’ln ^ ri^ á .p e raq u e lb eo am â
V fn# zcíTe perjuizo na venragcm

de fua mayor pocencia;aííeQ-
tou por euidente, fcrlbe per*
judicial ocrecimentoalheo;
cemeó junto de fi, porque o
ram acanbaflc, 8c detodoo
acabaíTe * grandeza dopo*
der, &moleftia ,qucfemia
nefta fua vizinhança»nos ex- 
ccíTos de poder ,&  fucceflos 
de obrar. Nam chegou efte 
Rey barbaro maisquc áfaft ar 
de íi a grandeza de Iíaac» aué 
do que (6 de perto,& dentro 
deleuReyno lhe podia em- 
pecerjmm a teroeo ao longe. 

r . r Porem a de noílo Iffante,por 
A J ’m muyto mais auultofa, aolon- 
r‘ 10 7 ” gearr.eaçaua,dc muytomais 
lt A e * íe temia afaftado em Portu- 
0,1&€ gal> vizinhando cõ Caílella, 

trautm, 3onde osteraoresnaciam,&

fe viam mais crrcídoi^
Agora per concluíam cte 

ftemeu breuedifrarfo, defe- 
jaua perguntar aoclariífimo Sie*cj*$ 
Príncipe, porque quis fabir a f*nhá pt 
campo , onde tanto campeou réfapre• 
por graodeza pefloal, 6c mi- fo com 
litar gentileza, tanto, & ma- flor. 
is floreceo por demafia de 
reãos , & valentia de braço, 
por marauilhofas obras, &fey 
tos c*oi\eyrofos,fignamultaft 
ét i por agrado da preíença,
8c nos applaufos da fama»que . 
lbe podereys chamar a mara- 
uilha do mundo,porque o foy 
entre os Príncipes mais emi
nentes no ferjem parecer ma
is florentes; dos mais bizar
ros, galantes,8c polidos corre 
zaõs; dosconfelbcyros mais 
fabios, 8c Capitacs guerrey- 
ros: flor de eíirangeyros ero- 
pregos,&naturaes cípcráçasj 
de próprias auenturas, 8c de 
venturas albeas jflor de tudo? 
iíroíimrporquecm fer por tu 
dornico, tudonelie florecia;
8c afsim o fer flor do mundo 
lbe quadrará, porque todo (e 
achou nellc florido ( poftoq 
naquellepeyto todo o mun
do era eftreyto^ Porem flor 
de campo,8c ta),onde o mais 
campear feruia dcarrifcar,oo 
de o mefino florecer era mais 
defmerecer ? Abi o leuou a 
fotça de fua roelma grande* 
za,íenam foy noíla ddgraça, 
pera o dar * prifam» Naaa

ouíara



ouíára dízcllo, fc o Senhor 
humanado por feroelhante 
tençam íe nos nam appelli. 
dára , & dera por flor do 

Cant.2. campo - Ego fios campi *.eu 
n .i. íou flor do campo > & pera 
Com que floreceis ? porque flore- 
Cbrtflo ceis no cãpo, íe por florecer- 
Senhor des nelle » uelie vos baro de 
noffò. prender?Por iflo nr eírood z 

Saro Philippe Abbade o de 
boa eíperança, em norr e dc- 

Philip. Senhor , Deus tram ab- 
Ab.ibú fiondiius, nt vidtrer , campus tx- 

(tpit , vt tenerer • Era hum 
Deos efcoodido , pera que 
nam fofle vifto; ptzn.e, èc 
floreci no campo pera n$ cã 
poíerprefo. Era certa con- 
fequcncia do floreccr,o pren
der j do campear, o íerpre- 
fo ; prenderam o, porque era 
flor cm o cãpo, onde oefmal 
tc • das cores, a fine za do roa- 
tiZjOroiíro, &freícordas 

• folhas campeai» mais arrif- 
< cados,Rc apoemeoD roayor 

riíco de auer quero lãce roam 
delia; pella roayor liberdade» 
coro que por mais confiada» 
publica fuaiicideza. O clarif 

‘ íiroo Iffanre dentro ero Vil- 
laniçoía, jardim'de plantas 

: rcaes > era flor de alegrete , a 
quem nem olhos, nem rraõs» 
íe atreuiam a chegar : trafplã 
touíe ao cãpo,em que prédia 
os olhos » & catiuaua os âni
mos dos bem intencionados, 
onde por mais floreme deu

* Si
azo ás roaõsarreuidas. pcia 
íe arrero.cçarem ao.colheiê, 
venderem, prenderem, & .ca 
tiuarem» comdeípc^o ti.ais 
que grande, da grandeza pd  
ioal, Rc alteza feohonl , a 
quem deuiam refpeycos dc 
mayor veneraçam florecente 
campeou. Por íeguir a con- 
diçim dosque muytosauul- 
tàram,comoauulcou Ioíeph, 
a quem o texto íagrado nam 
bufeou outra rezam de íua 
grande deígraçi>roai$quea 
dc íer Ioíepb »que he o mef- 
roo qae grande. Vtnundatui 
eíl lofpb, íuy traydo. & fen
dido , vtwmdaiuit/l ; vendi- 
do , porque Ioíepb ; preío» 
Reencarcerado, porque flo
rido , & crecido. Humliaut- 
rutit &cm agrilhoado em viuo> 
Rc de'conrado por morio»frr 
rum per ttanfij: animam eius, Co
mecemos por aquiicoroo? & 
o fer traydo, vendido, Rcen- 
catceradoihc fer rrorco?

Digo queoroeímova!, 
qualquer dos dous infortú
nios,he tanto monta de mor
to. Nam fe reputa por me
nos em hurn pcytogenerofo 
a deshonra.que moue; o def- 
honrar he matar: be fcocença 
de Dauid > failando dos que 
íaro fáceis em desbonraraos 
outros , Língua tmum , çladms 
acutusy íua liogua cortadora 
he efpada de dous gumes > 
he cíloque fem refguardo;

C Rc
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Optar.
Mcliui.
h*.

Vuia foa 
bonra bc 
m n  r*

Sc poi agudo trjfpiíJa p. y- 
ros j Sc malhas de proaj . 
Língua efpadj t  porque ? S c  

porque ícalijc.la, peraqjc 
lae ah »‘la ? ín morta, dizQp* 
tato Meltuicano» pera mor
tes : & que mortos ? bien cor* 
ptu;n,jédbotarm,'Aà n dc cor 
pos > Tias de hc*vas> Tirar a 
honra deuida xhe tirar a vida 
á honra: nam ▼ii>cns> hõradus 
kro honra,porque viuem por 
honrados. fuçuUdii um mm* 
br a yjtdncmuu ? Na.n talhaf • 
tes membros > nem drgolaf- 
tes pefcoqos, masdcfcalx ç*- 
ftes nomes,& acixikftct boo 
ras/siraftes autoridades, Q*i 
frodtsl, conclue o Sa.no, i\úti 
prodeit, cjusd víuatj bcmtr.a >fi 
tetifi [unt a amo ? Que im- 
po ta  viuerem os corpos, fe 
as fcouras fan> degoladas? 
homem- viuo deshonrado > 
bs hum cadauer da hoora, 
he hum defunto íem alma : 
a priusçtm da vidaroataos 
corpos y apriuaçam daboo- 
12 mata as almas. Tudo 
eftà no noflo tema. Ftrrmn 
yt/tr.irftjt anwum eúa , diz o 
o Santo R<y LXiuid > que 
por ler mais que hoarado > 
fabia quanto cutfauam gol
pes , que fe dacn oa honra. 
ienum p rtran/ijt animam eius j 
▼arou-o ferro lua alma. Nau> 
iibe.ros que Ioíepb leuaflc 
uunqna eífocada, nem mor- 
Ifede vidfetKo * S c  íc foy o

golpe nalmai coibo hc raiz da vida , era foiça que morreíle: na alma foy d  le golpe > eíla mortal eítoca- da« E como fedeu na ala a» que jror fêr puro tipifico, he izenra deftes golpes ? çom tudo cf;2ros Dduid > que a ferro fora p-flada • E a (fim paliou na verdade quando fe vij dobonrada i toques ca honra faro chocadas morta- es , faro golpes , &  mortes d\ilroa» diz Saro PauJioo B .f  po dt Nola , Inuitwum ptnit- 
üi paffijna » m feruum venunda- 
ttn t m nwKvwculatut , uaccri 
duttis .  Conta fe Ioíepb por morto , porque foy injuria* do, foy veedido por eferaoo* prefo como nDalfeytor > Sc por tudo encarcerado. Tao- las vtzes morreo ljfepb, quã tas foy iojutiaJo, Sc fe viod# {acatado : morreo quando foy craydo>& feodido.pere^ ceo quando foy prelo. Nato auia pera que eíperaflemos a morre doclarilsiao Iffinte pera o côtar por morto, logo queo?iojostraydo»& vendí docomoeferauo > ín fcruwn 
tinuhduiut y ranto que ptefo em íczros-yHumdtAuatait tncom 
pidtbus y tantoque encarcera* do, CMceridutui, o podíamos cbo ar> Sc Lamentar por de« funto. Vamos vendo per menor rigores deila verdadee® eilaniütcaiaííoftíJí

9»

Toqmrrn 
hou [avo 
g t lp e t  r u i  

ma.

D.Paoh 
Op. ad 
Àug,



Vender'»* K Taf?rum venunditut • 
<prinape Digo que o fer traydo > & 
bt nua*- vendido foy tanto monta de 
/», morto. Por tal fe defron

tou Chrifto por boca de Za« i 
cbarias , íegundo Sam Cy- 

Zicbar, priaoo , Apptndatmt mtmdm 
H  .Q.I2 ****** In&M* éogenteos pretium 

appretuti. Talharam em trin
ta realcs a paga de meu ícr- 
wiço. Foy lacçarlhc cm ro- 
fto, diz o Santo Padre , pa- 
garerolhe com vil morre ÍVr— 
uiços de mòr valia, em que 
deípendeo a vida : Sc depo. 
ys de os conttr conclse com 
eftaqueyxa : Pr» êjs ergo em- 

W ' mines bems fotuum rr minem tri- 
prian.m argenteorum iftimatione pm-
òynjb* jatam. Em concluíam lhe 

pagàrax feroiços de tanto 
preço, obras , que tanto va
liam com huma morte-cíti- 
mada , nam mais que em 
trinta rcales ; Nam fallou 
Chrifto na morte , sò diííc 
qoe o vendéram ; com tudo 
Sam Cypriano diz que da 
rr.orte íe queyxa, & aualia 

. por morto, quando fedà por
vendido $ porque o .vender 
he matar j& na forma de fal- 
lar do meímo Santo Doutor 
fe cr-oftra iíto mais claro: diz 
que o Senhor íe qucyxaua de 
lhe venderem tatu barata, & 
comprarê por tam pooco fua 
preciofa morte; fendo aflim, 
q  nê i jdas tratou de vender a 
morteioê os Iudeos de a com

3f
praf.fd a vida fe vfcndco,&vò 
cllafecôprou, q a morte òè- 
ram de graça. Porem naõ lhe 
chama vida, por morte 3 aua- 
liou; porq a vida vendida he 
de verdade perdida* por ler 
aorte de verdade, hum traí- 
pafío de viuer.huova pofTe de 
morrer, em quem íe dá por 
vendido. Comoufe Chrifto 
porn-orto, canto queludas 
corrou-o priço de fua venda. 
MofWoufe com euidencta na 
occafian? da venda ; quando 
ludas afleotou de o trayc 
desleal, Ôc vendclocobiço- 
/o , por pr« ço ram deíigual • 
Murmura o traydor» 6c con
ta por elprrdiço o piadofo 
feruiço, que a Madateoafez 
ao Senhor humanado, vngin- 
dolhc a cabcçi com vngueto 
precioíb. Nam trato das cir- 
cnaftanciaqqucconccnèranj* 
na acçam, que o Senhor era- 
penhado,cahEcou por faroo- 
ía ; sò reparo na repofta, que 
den à murmuraçam. Af?f- 
tea 1 emm htc vngnentum hoc m n#12. 
cvrptn metem ai fe peite n dum me Log$<me 
fait . He bem como fe dif- cbrtio fé 
fera , nam tem que eílra • fio vendí* 
nhtr o feyto , he benefi- fa ft 
cio de morto, officiodefe- por morto. 
pultado: afíim ogrofaSam 
Ieronymo : Qttod v̂ sperditio D-Hicr’ 
vem ptttath vaguenti, ofp.ium fe» jbi. 
fctUur* e&. O que chamais per 
diçirm, & tendes por efpcrdi 
Çodçfte vnguento cheyrofo,

C a  he



he o.Ticio de fepolcura. Se
nhor, ainda eüaisviuo, 6c 
jà vos dais por fèpultado?: 
Sin ;  porque já eltou vendi-- 

•do noaniroo traydor, afsimo 
diz Sam Mattbeus, quelogo 
dali fabio Iudas a vender a 
Cbrifto. Tunç abijt, eotatn 
foy, 6c o Senhor amorofo, 
vendo, que era vendido>viuo 
fe contou por morto , 6c vn- 
£Ío por fepultado > Offiattm 
fipulturt, Foy morto, 6c fe- 
pulrado por veodido;morto,
6  íepulrado por prelo.Nano 
be tam extrauagaate elie rr.o 
do de fallar, que o nam v-

Ezcch. zaíl- Dcos. Eue ego apertam 
37.0 .12 mmuloi veftroi , &  educam vos 
1 3 .  de jepiiUhrh vtjlris, popalus rne- 
Cárceres us. Abrirey voíTos jizigos, 
fim Jepul &  riraruosbey das íepultu- 
taras, ras. E que fcpulcuras eram 

fftas, aonde efhuarn os If- 
ratliras viuos; donde os que- 
na reíufcitar por mortos ? 

Theod* Theodoieto, Cárceres ,in quibjn 
ibi. • eram Igati, Os cárceres > 6c 

maín orras, aonde entam íe 
viam prelos > 6r catiuos em 
Çabylonia, eram fepulcbros 
de morte, nellesviuiam de* 
finr-oi • 6e )á entam fe conta- 
yam> 6c latr.entauam por mor 

; encarcerar he matar, re-
7 acar cor posem ferros he foi 

■. l y  almas de corpos.
pjas  circunüancias acho 

uefta priíam do íífante-, onde
t r à w A B  injjlU 1 6c mais/

dç>hufoanos termos 0 amar* 
taibíram viuo,6c fepulcáram 
defunto. A primeyra na ca- 
dea cora queibe prendèram 
o braço, que obraua maraui- 
Ibas, Sc a mam donde naciam 
as obras de piedade. Os gran 
des por excellencia viuem 
de obrar graadczts, ôc (en
te apar da morte nam as pode 
rem obrar, diz o grande Na- 
z^anzeno. Sublims qwdem viro 
detrhnentum efl re j magnas non 
ar gr; di , tiec vitimem ad muitos 
prorogare , fed m paiuu confiíle- 
xe, t A hum varam de alte
za*. he perda irreparauel, 
nam poder obrar grande
zas , nem chegar íua virtu
de a vtilizar a muytos; pa
rar em coufas roayores , & 
nam pafTar das pequenas 
nam hequalquerdetrimen
to , nem íentimento de vi- 
uos , he defalento de mor
tos ; por tal fahio reputado 
o mais alentadoefpirito.quã 
do fe via impedido no ex- 
erckio de obrar as proezas 
cottumadas» avaíerofoSan- 
fam, de quem diz o textoSã- 
to (acabando de contar a fa
çanha , em que deyxouclli- 
rados no campo mil Philif- 
theos) que gouernou vinte 
ao nos, fendo que o feugo- 
uertio fe efteode» por mais 
tempo; com tudo nana*con
ta mais ; aqui o deyxou.
por morto • A rezam den
< -------------------- -  .  ^

Circunfit 
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Abul. Abalenfe • Eo qtòd po% btíi 
ibi. non eS[ní diquod miralnle* Por-
Memtufe que depoys deílefeyto, nam 
avid*>& fezoir.ro admiraud ; encur- 
cfficio do toulhe por mais breues os 
Pymúpc oTpaços de viuer, tanto que
onde p *  fe Ifee cortàram os pofsiueis 
fou o o- obrar. E o mefruo Ver» 
brxr9 boEterno, vendoíe coroas

n aõs preías ao madvyro da 
Cruz, Sc que íe Ibe acaba - 
uau as conjunçoens de obrar 
em prol dc nolío refgate, 

ioao/c. »Conjúmmatumejl *&m- 
Z<\n8, dináto capite tradidii Spiraum» 

Em concluíam h- acabada 
a obra da rcdcmpçam , Sc 
dizendo ifto eípirou. Com- 
prindo a pomo por obra,o 
que diíTe de pai aura , Con * 
(tom am  eft ; aoode nam 
ha que obrar, nam ha mais 
que eipirar, fó reíta oefpi- 
ra r . He confequencia mor
rer o na n ter mais que fa-1 
zcr. Aufencias de vida, faro 
as deípedidas de obrar; & 
íe medaisa licença, co r que 
failou Saro B orn-ndo, tee da 
rnefma D.uindade pronoíti- 
cauam auíencias em oqpor 
Deos viuia»

l f a t .27 DcUi > m m  > W 
d.46, yúd dtrehquijlt me • Díííe o 
Parece q:te n eímoSenhof, qmytando* 
(s dufaz k  3 feu P^y • D cos, Dros 
Dioidefi meu , porque vos mollrais 
qu.mio aufente , porque me defeni
r á  (U paraftes. L)*os aufente de fi 
fír4U weímqí Deos que be o mçf

iV
rhõ êmparo \ df yroufe dc - 
lemparar i Daíe por delem- 
parado da preícote alsiiien- 
cia da paternal Diuindadt? .
Pedia Deos aufectaríe, íein 
dcyxar de fer quem era o 
Filho que fe queyzzua ? No 
fer, nam , porque vencia íua 
pofsibilidads ; porem no 
parecer fim ; porque oun» 
qua rrais parece Dcosqueaa 
he , cue quando obra gran
de zis dc (eu poder; o que 
aqui nam feccedeo por ver
dade de auícneia (diz o Pa
dre Sam Bernardo ) pare- 
ceo por confequencia das 
obras , que fe nam viam*
Quafi qntdum dcrriiílie fuit^v* 
bi ntiUx futt vi tawa mccfiiu- ,Lfra,cC 
u vxtutisexhilnilo • Foy hum 
quaíi dclcmparo, hum tan
to monta de aufencia , fa!»s
tarem as appaccnciasda vii> 
tude natural em tanta ne • 
ceísid-de , nam lhe íubi- 
izva das traõs os prodigios 
 ̂ pares; era hum puro dc* 

leniparo> pararem asrrara* 
uilbas , com que le acrcdí- 
taua aqucüa humanidade, Sc 
tanro íe acredita fea ir.el* 
ir.a Diufedadc > que dfy» 
xaria de ler > d.y;<andodc 
bem fazer ; Sc faltando no 
obrar grandezas dignas dc 
íi , diz Clemente Alexan
drino : St i(fiara vnqtunibt-, CfetnÒ 
nefacere , D us qtioquc fiecef ALx« 
fibu 9 A ceifar de fez.c 
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3*
b-.*m, cr fiaria de fer Deos.ef- 
pitaria no fer , nam feria no 
viuer. Fazem parelha infal- 

htrectqttt Ruel > ôc necelíaria em Deos» 
viu! Dcoi o viuer , & bem fazer ; o 
de feu o- durar , & bem obrar ;  de 
lrAr forte, que fe ouuera, quem 

lhe podelfe pren.ler as maos 
pera nam obrar, podelohia 
D 3'a r ; o que nem d-.zer fe 
póue, nem por erra imagi
nar , porque nam ha quem o 
pofta prender > nem priua- 
lo de viuer» nem elle dar- 
fe por prefo no obrar, que 
tem por vida. Porem nos 
ttayores homens, onde tu
do he lirr irado, & o poder 
defwual, pode o mais pode- 
iofo preoder o que menos pá 
de > & o prefo efpérar > por 
fe ver deíeíperado da vida 
de bem fazer» & da liberali
dade, bem com o da liber
dade. Sey que o noflo IfFan- 
te > tanto que fe deu por pre
lo, perdeo toda a eíperança, 
6c confiarçade viuo.que foy 
t  prímcyra pena*

A fegueda circunftanciss 
achada porSam Pauliao era 
a priíara de Iofeph , foy fer 
dado ao cárcere. Cariaida* 
tfts . Dado ao cárcere no- 
uo termo de fallar ,nunqoa 
viílo no preoder j  nam diz. 
ctfe grande Padre, que prea 
dàram a I.ofeph nem nòs 
com elle diremos , que o. 
íf&me foy prefo: dizemos,.

6c íem eicefío’, que foy da
do ao cárcere, arcai datusm Tetieout 
Okjüe fe dá oam fe pede» cereaofe• 
nem fe torna a reftituir j os nbor iffan 
mais preíos nam fe dara, te por doa 
empreítamfe aos cárceres» ram, aos 
pera fe reftituirem, ou á íua outros pre 
liberdade »faindo folrps» & fosporem 
liures; ou a moner por (en- preftimo» 
tença, pera que íaem conde
nados; todos rellitue o car- 
cere»ou aos rigores da morte, 
ou aos fauores da vida „ O 
PrincipeDom Duarte foy da 
do por feu ao cárcere;porque 
nem pera morrer o largou fá 
ra dc fi, nem os que Iho entre 
gáram por dadiua liberai,Iho 
tornáram a pedir, pera lhe 
daremíoituraema derradey 
ra hora j & nem pera a fepul- 
tura labemos, que felhe dèf- 
fe. Carcaidatus• Foy lhe da
do , & pera fempre,íem mo- 
u;r acompayxam,nem a fua Nawfifit 
ÍHnocencia,nem a injuila vi- hum pm  
olencia das cadeas, & do car ãpe alge- 
cere,eraque o viam penar, rnas am- 
Bailou a Prianoo ver preío da nos 
d.ante de f» ao enganador Si inimigot, 
non,bayxo,&  vjI pcrcon- 
diçam» & per confiílam fe* 
mentido, pera le enternecer, .
6c rnandalo aliuiar das ca
deas , 6c algemas em que fe 
lheaprefeotou, &polloem 
liberdade..

— * Manhas ,at que arfa leuari M r\úài
Vmiúi tuhtt Prumus •  z*.
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Masfofteo 
o Império 
fjot ami-
gw.

Presetear 
tomjxcfi? 
innoícns, 
hc trato de 
Pilatos, e 
He7odti. 
Luc. c. 
25. 11*7. 
6C 12»

Sob?jou ã efte Rey 5 ver a 
hum mifertuel prelo nasca- 
deas , & algemas, deaidas 
a íeu defpejo , pera o pòr em 
liberdade» por tudo defrae- 
recida . E nam baftou ver 
hum Priocipe tam leuanta- 
do oo fer, tam real oo pa
recer » tara inoocenteda vi
da, tam prudente nas acço- 
ens, tam jultificado cm tudo» 
tam injultameoce prefo, fem 
rezam tirannizado , amarra
do com eadeas , iofignia de 
malfeytores,pera mouer a cie 
mencia os peytos mais obri- 
g*dos& ounca defempenha- 
dos do mais que muyto » de- 
uidoa fua real pefloa. Porem 
tam fòra eftiueram de defirir 
à rezam , que tinham de com 
paíliuos (tanto por lerem hu- 
ma tos» como por ferem rea* 
es, Sc por íangue mais che
gados ) que por fazerem a- 
lardos de íua impiedade , Sc 
grangearia de agrados , Sc 
nouas obrigaçoens, o rr.an- 
dárara de prezente prelo» 
por mayor deíprezo; como 
fizera Pilatos , quando man
dou a Herodes o Cordeyro 
innocente , Sc libertador do 
mundo, com iufignias de pre 
zo, Sc diuifa de culpado: Re- 
mifit eum adHendem, diz Sara 
Lucas • Remetteo a Hero
des , & acrecenta : Faãt funt 
armei Herodes, & Tilatus m tpfa 
4te* Refutárara a.nizades, Sc

. . .  v

nouas obrigaçoens entre He
rodes , & Pilatos,porque íe 
prezenteàram,como diz Sam 
Cypriano: Vclut nconáliaito * 
ms fut xeniHm fibi inuicem vin • 
clum mtnebam J ESVèí• Maa- 
dauam de parte a parte ao 
Senhor IESV prelo, como pe 
nhor, Sc prezente de reconci 
liaçjtDifjziam os pi tintados 
grangeo de amizade,Sc pre- 
zentede agrado, do aggrauo 
injuriofo,& priíoês do mno- 
cente* Aqji veyo aparar o 
mtdta fiçttafaat do Seohor ma* 
rauilbofo, Sc do valcrofo If* 
fante , por nollo mal tam fa- 
moío» Sc por feu tam esforça 
dojmaósprefas por grandio- 
Ias,

Aqui me catiuam pre
fo graodrzis das n aõs rea- 
es $ gentilezas deltas tnaõs 
do ur.ais generofo Príncipe 
que vio a nolía idade »(em 
laber, fe maisauultam com 
luas famolas obras, que quan 
do liures ,obrauam , le com 
as duras eadeas , que fuf- 
tentauam catiuas ? Qjaado 
mayor parecia o efclarecido 
Príncipe, íe no mayor ref* 
plaodor, com que obrando 
eícurecia as mayores lumi* 
narias , & mais luzidas eí* 
trellas, que com elte com* 
petia n , Sc menores catn* 
peauam 5 íe Com a íereni» 
dsde , com que prefo pade* 
cia /  Póde fer qie me digais» 

C * que
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que nj grandeza das obras, 
Sc claridade rnayor , com 
que rodas reípoidiam  ̂ E 
cu d.go confiado j que no 
eícuro do cárcere fahia ma
is auultoío ; Sc fe o juíza 
oam vai por meu > pera o 
feguirdes , nam dt yxara de 
valer por de Saneo AgoíU- 
nho* Perguntay lhe > quan
do, & onde julga a Iofeph 
por major., quando por ma
is v r.tujofo ; íe adorado 
de eftreila6 , quando fe vio- 
leuanrado no pino de íua di
rá j  íe nopjofuodo do cár
cere , oode por l'ua defdica 
o. lançou o infortúnio pre- 
ío, ifíjerrclbado, & maisque 
inuy.o abatido em as pri- 
foens de catiuo, & prçfua - 

de culpado?; 6c dir- 
uosháporfem duuida , que 
tnuy.ío mais auultou nas veo-. 
tageas de gra.idrzi, Sc real
çou eminente nos altos dasã» 
LÜ.ide* norujyor abatia,en- 
Io , Sc Lncimento mortal da 
f ’3 perfeguiçaro. TiiiaLaio* 
túbth iHitgw iuflufUIetjditur;üo 

Comrade das cadeasi Sc mais 
clperios encontros dc lua cõ# 
tra.l çim > le deu a. ver por 
ma's Jm:o, S: ficou a olhos 
.vjfiossüiajpfo nas virtudes 
lu «nay.or aduetljdade ; fez 
oílento de grandeza na dur<* 
Zà do turraêto. Medeie gra
des noíer a pah.esno pate- 
^  &  ctçcc. o &:cs íogt ycos 

• •

eroostraefei rrais eftreytos 
dc fuas períeguiçoensi oellas 
campeara mais claros por fua 
rnayor grandeza.

Menos valèra o dito, 
pofto que de tal Autor j íe o 
nameanonizára o bronze da 
paciência , que olbanJopera 
fi, pofto na rnayor miferia , 
fe delconbeceo de grande Y 
Sc por n ayordo que fora na lokc.-^ 
rnayor felicidade . Qaid tjl 0>I^  ** 
homa, quÍ4 nugrificu eum. Se- j0frfe 
nhor, cu nam tnccoubcço,, conhece de 
nem me abarco de grãde,pof gtatidepoT 
to que m c v ejo horné: d ẑ  y - affl:gid9 
mequecoufabeIjb,q afsitn. & 
engrandeceis? que vem a mõ 
tar o homem, que afsim acre- 
centais }-MugiiificAScuin;zorao,
& comque ctccençisf Appo- 
tiíí ergx eum cortuum • c'r.fubuò 
piebus illum • Armai fuos de 
coraçami& coraje contra el- 
le,jjgais detnaòs, prouais 
foiças pera prouardrs as fuas 
quãdo tnenos percatado. Vai 
o cLeímo que dizer; engran* 
deceylo pr.ouaudoo» prouay- 
loengraudecendoo, Sc aprt» 
uay lo per fegui ndoo;nouo ter 
ir.o de dizer. Derrubaríhe 4
aleuantar?perfcguiriengran- 
decer ? desfazer, acrecentar?
Sim , dizSam loam Cbry- 
foftomo , o mefti o vem a 
montar . Sdüè vtl bxc.yna re D.Cbry 
boviinn prxft&tU » qium ã Deo foft.ep., 
adefr.Hs e(l , d;cUiMur , quód *d O-
m  m ir.vo (z yhor.tfl £)«".. iy& jkJ



eonfeijuen
iUidè 
grande.

Bem diz I o t , qné Deo$ 5 
proua,& oapproua porgran 
de, que prouandoo,o engran 
dece , & peijcguicdo acre- 
cenra quando íe poem con
tra clle i que o demarca por

t rande, quando o faz marca 
e prou», porque na realida

de i Dam pbde hauer mayor 
proua da verdadeyra gran- 
deza, que a da may jr  afpcte- 
z  i , com que Deos trara bum 
homem,& proua fo qas com 

r . elle, prra moftrar q iebede 
W M  proua, Stibitb proba itlum. Pre- 

V s. 1° fuppoftos de íufridos faracõ 
J> fcquencias de grande.

Afrontemos eftepaflo 
com outro dslRcy DjuiJ,íe* 
mtlhaote na rcada, & na ten 
•qam differente. D'z o far- 
to Rey abi n  . -Qmi cft bmo

r  f. 8 o. q U 'õ(j  m  m o r e s  e ju<t a ({ f f j f ,U i!) o m \

rw, quonlwi vifiustum ? Meu 
Senhor, quem be o homero 
pera vos lembrardes delle; 
ou quemofilbo do homem, 
pera que o viíireyi? que vif> 
ra, ou que lembrança he cf- 
ta , de que Dauid rcode gra
ças por dcoidas, & applau- 
fos de agrado? He fogtytar- 
Ibe aseftrelJas, porlhc debây 
xo dos pès os mais claros rei* 
plandores, que lhe fabiram 
das mãos, & tudo redonda- 
mente quando mais-Infira no 
fer, 6c por fer, auul a na ter
ra , Limam , & íltllas — Optra 
(figtorm tuwuiH ~  Omm JiJh

, 4Xteájlt fiòptdibns eitts} As obras 
rnais gloriofas, as mais luílro 
fas grandezas de leu poder*
& laber? Que mórgrande
za de gloria ? que proua de 
mòr grandeza-? que bizarria 
igual? que mayoríoberania, 
que pizar hum homem Ccos,
6c arropellar eftrellas r Com 
tudo nam diz Oauid , que 
Dcoso engrandceèra j nem 
medindoíe fbbeibo a tedas 
cft as grandezas, fe aebou ea- 
grandccidcj sò diz, que fora 
len brado , 6c Vjfuado de 
Deos $ porem Lbdcíconhe- 
ceoíe de-graade, quando íc 
vio !ar.qado tos pès da for- 
tuna, p z ido , & atropcllado 
dos mayores infortúnios, Aiag 
fiifiías tirm . Ahi tref.; o d.E 
Chryíoftomo, ahi aonde ma
is carregam os aíprros da 
fortuna, 6c arropellado del
ia , ent-jm quando n ais o 
abatem , 6c abàfam feus in- 
foitunios , leuanta mais fu« 
alttzi , 6c fahe mais de- 
fabafaJa fu a natural gran
deza . fíacvna te otmm praflan* 
t:x dxUrMur. Nninca a  ais agá- 
g2utado parece hun grande 
homem,que nos baJjf qos da 
proua , 6c lanços do lofri- 
n.eoto. Fnbaf ilium — òi~gnifi+
«t\ eum.

Njm Deos ho.xem ros TVott* 
quiz dar outra mayor euiden Cbri/hc* 
cia de feu poder (ebcrano,& ofjriwt* 
grandeza fem igual , que a to fcupc* 

C f  poder á r.



4*
poder de tormentos»& for
ça de fofrin emo. Doas cri
mes lhe accumulauam os lu* 
deos ante Pilatos  ̂ de duas 
rnòres grandezas diz. am,que 
feja&aua , os dous fupremos 
lugares prouauam i que pre- 
tendiai o de Rey dcl.racl,& 
©, de Filho de Deos, Poderá 
o Senhor rroftrar facilmente 
que o era » ou defpregando 
da Cruz. as maõs >que tinha 
cncrauaJas , em fioal da Di' 
uindad.tr,6c Mageítade Real, 
eotno-os Ludeos lhe pediam,, 
& á vifta do. mundo todo 
fez depoys » íem Iho roga
rem. (Quandoeocrou trium- 
phan:c (ua Real Magetlade 
na pulle defta Coroa em tef* 
temunhoeuidente de fer ver 
dad yro R'.y , 6c legitimo 
Senhor dos R ' ynos de Por» 

AtoKuj1 c j ou podèra atroar os. 
<om irr. e ^fçs % as orcibas, com el - 
t p x d t  f . u  trondo!os trouocns , raígar 
J%or* Ceos, Sc partir nuuens , def* 

pedír d'ambas as partes, im- 
pecuofos corifcos, pera aíTo- 
laratreuidos, ouaílombrar,. 
quando menefr, os que o de* 
iacatauam, obrigandeôs por 
forçi a.lhe render o.refpey* 
to, que de j.uíliça deuiam, 6c 
injultos lhe negà^am* Tudo. 
ílto > 8c mais podia , diz o 
geande Agoftir.ho ,, outro 
tanto , 6c mais faria, íenam 
forte mòr grandeza , & final 
auiseunicute d- hum,6c ou*.

tro poder, o padecer, qqe 
vingar* o de morrer padecen 
do >que de fiuer triuropbio- 
d o . Vtrmque wnftrarct, nifi D.Aug* 
qtuntvejjtt pjtenlur, tanto malUt jD Ioan. 
tfle pAtttniiOT, Faciiforaode- tr.n tf. 
iengano, deípregandofc da 
Cruz. r facil defpsegar das 
ruaõs as mayores geotilezas 
de lua 0 -mnipotencia,fe nam 
quizelle mollrar fer tam fa- 
raoío por fofrido> corroera 
poderoío: queria que empa.* 
relhaíTem, 6c n omaíí mpor 
igual, diremos de pacieocia 
com os termos da potência, 
taoto, quanto • Soliouo bra
ço da Cruz cm proua juftifi* 
cante de Magelbdes aiheas,
6c de grandizas humanas, 6c 
rendeoíe a tormentos em con 
íequeneja da própria Supe
rior pordjuinaauendo que 
mais lurtraua , 6c auuhaua 
por grande no catiueyro dos 
crauos > 6c prefu a ror.j ento, 
que liureem fua grandeza.Ôc 
(olio na. liberdade*

Aqui vereysclaramen- ^  mtf,. 
te como por defatioados def* mM 4froK 
mentiram leusiniêtos os que tai defme 
prendéram a Chrillo por lhe tiram 6S 
catiuac as maõs, que obra* imctosdoi 
uam maraudbas. Signx multa ^ o s  de 
facit > afíeotado por acerto , c b r i f l o *. 
que o defaucorizaííem por 
desluílrar fua gloria., 6c aca
nhar a grande2t\ com que os 
aíloberbaua nas acclamaço* 
eus de Rey , 6c adoraçam dç

Deosj



Deosj nos roefmos IarçosiSc 
laços, que urdio íih malícia 
pera oeícurecerem, & foter- 
rarem com clle huma, & ou* 
tra prefurçam, confirn áraro 
por verdade o que arguhiam 
porfalío, & aceufauam por 
crime. Perfeguiam o de mor 
te por obrar uotos milagres» 

Ioan. v* fy HÀ wŵ 4 f M(* > P°f Ibe* pro* 
bi ínp. curar a vida, que com tffcy  

to lhes daua; Sc nifto lhe con 
cediam, & ccofeílauam de 
plano a grandeza, & diuin- 
dade, que oegauam pertioa- 

Ericus S^s.diz Erico: Vtlinijiohnt m  
ibi. fittntw i qutA ilie, quem quafi b(h 

t/iintw ikjptçicba**, ficut Deuf ftg 
nts%4C nw atuiu cormfcabat. E m 
que praz, ou lhe p< z , com 
vontade, ou fem ella , por 
fem duuida confeíTam > que 
defprtzadopor homem» ref- 
plandechpoc Deos nosmi* 
lagrolosíucccflos y Sc obras 
marauilbofas i ameíma per- 
feguiçam foy concluíam ma* 
oifeita de lua mayor grande* 
a*.

Se os ânimos carnicey- 
rosdosque chegáram a ver 
ofenborlffínte prefo> íeos 
que por íerero taes, Ibe fer- 
uiram de fieis, ou infiéis car- 
cereyros, nam aflombráraro 
de pala.o , Sc pafrráram de 
afion bro ávida, da Mageí* 
tade, que (e via uo feu br an
te da preíet çj fenhoril, foy 
por lerem mais que brutos o&

deshumana fereza , que "a 
nam terem os olhos tam ce
gos » & peytos empederni
dos, veriam num peyeo hu
mano apparencias de diui- Confiaria 
no , Sc dariam por parelha a nai dejgra 
Deos huru hon em fofrido ças empa 
nos reuezes da fortuna,como relba com 
Seneca lhe deu : Ecce par Dc» Deot. 
dignum, homo fortii cum magna Seoec. 
fortuna compofitut» Eis hum par deprou* 
digna de L)eos p<ra Deos» 
que nam tem par, Sc par,que 
nam deid.z Jelle, dtgnum% E 
quero pòde emparelhar com 
Deos,que por fer bum $ò, ôc 
vnico, nam acha, nem tem 
parelha } Homo for tis cum mag
na fortuna (ompofitus. Hum ho
mem forte lidando com hu
rra grande fortuna,em bum 
valente infortúnio • Quero 
viue dcíafogado oo afogo de 
infortúnios, quem íofícgado' 
ícmoftraem o feu delallof- 
fego -r no deíerr paro dos ho
mens,faz apparatos de Decs,
Sc par coro lua graodt za, O 1 
mais generofo Príncipe, & 
por tal appcllidadb no cora- 
çam de Aleruanha ( dtfquc 
nella pos os pès) Príncipe de Tanto Ma 
Portugal > con po(lo> com a Ttàa a do> 
fortuna na-mór defeompofi- /cnhorjf» 
çam, que vzacoro os fogey. fonte, 
to s , a que deue mayor ref- 
pr yro» cum magnafjnttma (cm- 
pofitus: aquella lerenidade nas. 
n.òics aduerfidade*, Sc tor
mentas. maisdesCvras > que

leuan*



íeaantárat» contra cllc \ 5$ 
que d antes confeífauam ma* 
yores obrigaçoeos,jí onam 
appellidára Priocipe de Por* 
tugal (: titulo com que pri- 
meyro fe aarhorizou a f i , Sc 
anòs nas terras eftranhas ) íc 
oam Pcincipe coroo Deos, 
parem íuadiuindade,poref« 
tat a par com elle, na tem* 
peftademayor, con mayor 
(ereoidadej tam forte ca ari 
fortuna * como fora na me
lhor ;de pcyto tam foíTega- 
do nofeu n òrdefaílogo,que 
auia por quafi nada o niuyro, 
que padecia, por nam defdi- 
zer de quem por fofeido em
parelham.

Em duascoufasfe vè re- 
leuaote fobre outras» efta grá 
deza de animo» & real fete* 
oidade, que olffaotemof- 
trou por elpaço de dez an- 
nos ,ero que maisroono>quc 
viuo , mais fepultado, que 
prefo, paflou» comoinfeníi- 
acl, injuriofosaggrauos, que 
roais que muyco le íentem 
nos p(ytos maisesforç ;dcs: 
C aramentos deícortczes de 
pelToas obrigadas às n.ayo- 
res cortcfias, refptytos mais 
que deuidos a íua real pef* 
foa, Sc alto merecimento • 
Eftas duascxceliencias (que 
fòbrc as mai* auuháraro, & 
por ferem roais que raras,hu- 
ira dellas íò baftaua.pera per 
fi* sen} as outras, faz:r hiun

Príncipe grande ]8c êtichcf 
a capacidade doroayor ho
mem dò muado) guardey 
pera efte lugar. & remate do 
Sermam. A primeyraheter Tettdopet 
por pouco, o muyro que pa- p0HC0 0 
decia: a fegunda»perdoar a mujtoque 
quero o tioba aggrauado oo tadedi» 
melhor de lua vida, de perfi- P 
ftia aggrauaodo no mefmo 
tranfe da morte $ pera que 
de parte a parte os procedi* 
treotos injuílos , Sc o judo 
fentimeoto, em tudo folfera 
roortaes# Comecemos a pri- 
meyra pclla íentetrça quev! 
eferita de íua roam, em huro 
lkirínbo, que tinha perafua 
deuaçaro, & me mandou por 
merce do cáílello de Milamt 
que fc lhe deu por cárcere, 
a Roma onde eílaua.pera ef- 
pertar a minha. EÜe penhor 
de lembrança confcruo fem- 
pre comigo, pera que ounca 
me faltem íuppriroentos da 
preíe-ça, que o Ceo nos en- 
uejou , engano das faudades, 
que fua fatal auíencia na ter* 
ra nosaprefenta. Afentcnçi 
dizafsirn:

Param tsleramm recorde p f \ 0. 
mur, t]uid btberit adpotüulum, qià cr ps E* 
noi mutíat ad calum. As pal3* duard. 
uras tem Autor, mas fam tam cx Caf- 
authorizadas , por lerem di- fiod. in 
tas de boca, 6c eferitas pella Pf, 
penadoíenbor Iífante Dom 
Duarte , que me demanda» 
riam injuria fe lhe der outro

Autor.



I elrjçds Autor* Suàsfam,clle as dif- 
du>de (e > pera nos fazer patente 
Cbrifofr odelafogo depeyto>& ma- 
poutam o is que grande valor » com 
jenijncío que o realcoraçam bebia, Sc 
ct.upro- digiria os mais araargoíos 
prus afro tragos > & deíabridos boca- 
íaí. dos, que no cárcere trag3* 

ua. P a r a m  toleramus . Pouco 
íofreaos $ menos íenritros; 
quaíi nada padecemos» fi rg- 
tordamur,  fc nos lembrarmos 
do que bebeo padecendo, 
quem nos conuida ao Coo* 
P arym toleramos, Pouco pade
cemos? Vcjimos que pouco 
he efte d? padecer . In ftr• 
uum rcmmdauu tsl. Foy ven
dido por cariuo, caciuo pe
ra ler prefo , & prefo fem 
remi (Iam : bumtliaucrunt in 
tompedibui, Fi-y priíioneyro 
em ferros, pera nellcs aca
bar , & nos mefroos acabou: 
fórum pertranfijt animam tius • 
Foy nelta dura priíam , & 
penoío catiutyro priuadode- 
iodo aliuio, aiè do feu coa* 
fcflor, que Ibe reftaua por 
vnico ; j i  pòde fer o nau 
folie a quero Iho tiraua em 
pcoa. Pouco era o fer tray- 
doburo piyco tarn gencro- 
(o? Pouco o verfe vendido 
peça de tanta valÍ3 ? Pouco* 
ode ler catiuo Príncipe taro 
kuantado, que podia fer fe- 
obor de outro mayorlr.pe- 
rio? Pouco»verfe dcíprezado 
acíle mefiüQ.catÍueyrüi o

gryto mais briofo, & de to
dos acatado ? Pouco,o viuer,
Sc morrer fem eíperarças, 
nero fombras de coníeguir li
berdade,que tantos lhe defo 
jauanr ? MuyioerajÔc mais q 
muycoj n.as no gencrofo pcy 
to,de pouco nam fe feoria* vi 
cha a fer hum rquafj nada,
Fé?um toleramus ̂  DclVjareis 
dc laber o que taoto occupa- 
ua a capacidade dcfte real co 
raçim , que neau [pera íenti- 
meíito da injufta reteníaro, 
nem pera eftimaçam dooiuy 
to que padecia , bauia nelíe 
lugar , pxtum tol.rumus. Eilc 
por fi latisfaz a elte neflo 
defejo , com o quej fe v.y 
feguindo , Si rccordonur , qwd 
biberit ad patibulani , qv nos 
iuuituí ad Calam, Se|nos lecn- 
brarroos do que padeceo na 
Cruz , quem nos conuida 
ao Ceo : coroo íe diílera, 
naro íinto > porque rce lem
bro ; a Cruz dc Chrifto em 
lembrança, íeus tormentos 
acordados, mc diminuem os 
preprios r.a mefroa expcrico 
cia.

Parece qne anteoio o 
Sabio efte fucceíTo , 5c o 
qois anricipar com palauras 
íemelhantes: Egedrmm: filU Cant. 
Sicn , & viíLte Rigtm vefirum n. 
Saltmonctn m dijdtvutr,q:i? csro* 
nmHeumntaterfua, Sabi ftihas 
dcSiaac>& vede o voffo Rcy

padsL*
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4*padecendo; aílírr ogíofa Ri 
chardo Viâoiinu-Quiadmfd 
pairmini, ígrtámtm. As que pa- 
dectys, iahi ; 6c que íe ha de 
Irguir > Vt lemter firam ilUta; 
pera que leues íintays os ma
is pezados tormentos; 6c ven 
do ao voíío Rey por voíío 
bem padecendo exceíTas de 
padecer, demafias de rormen 
to, diminuam na lembraria 
de Chrifto atormentado , Si 
uicidtmM :fi rtíordemur, Ainda 
eam íatisfiz; porque n edam 
as palauras outra mayor ítiti- 
lcza, outra fintza inculcam 
no animo padecente ; nam 
diz que fentia tnenos,por ver 
Chriftopadecendo, polo ver 
atormeotado, fenam polo ver 
bebendo* He a mefma, que 
p®r grande notou Saro Ioam 
Chryfoftomo em o Senhor 
humanado, o qual chamou á 
payxam , oam padecer» iras 
beber * nam cruz, roascalix, 
& copo , Toteftu bibere caliiem» 
quem ego bUMurm (um f Çaüum 
quem dedit tntht Pater: o calix 
que hey de beber: tinbacha 
mado à payxam mar profun
do, 6c cormentofo, Vem in al- 
titudinem maris, & umpefiat de- 
merfit me» Pois Seohor, bnro 
mar cruzado, immenío,6c al 
rerado,n eteys todo em hum 
copo, 6 c  dtlle faz‘ys hum 
trago} Puulum duit, diz Eu- 
tbymio , 6c primeyro Sam 
loaraChryíoítomo, declaram

q u c d ip fe  fu a u i t e r  d c c ed a t a i  m m *  

tem. Chama copo i  payxam, 
íendo hum mar ram tormen* 
tofo> pera moftrar >quam fu- 
aue> 6c leuelhe parecia, dif- 
roinuhio o tormento no gof- 
to de padecer: o que Chrif- 
tochama copoicharoa o Prin 
cipe pouco i parum. O  mcf- 
mo cffey to cauíou em o pey- 
to do Senhor o goílo de nos 
íaluar,que no primoroío Prin 
cipe o bem de o imitar; fejá 
nam he,que (entia tanto velo 
padecendo, que fe lhe dimi
nuiram as tezoens de (emi
ti ento do  proprio padecer, 
porum toleramu s , pouco pade
cemos ; os aggrauos de tray- 
do, as vilizas de vendido, a 
fogcyçam decatiu©, aspre- 
furçoens de culpado nasizé 
çoens de innoccnte,asexecu 
qoens do cárcere , & diuiia 
das priíoens: todo cfte mar 
de aagoas, era huma boche
cha d^goa.montaua hú quaíi 
nada. P a r u m ,

Eíla grandeza d animo 
em cifrar tanto, em pouco, 
6 c  contar tudo, pot Dada,nas 
contas do fentimento,demão 
da reyr.ar no Ceo viuer.do 
ainda na terra, 6c lograr quã 
do terreno > termos de celef- 
t ia l . Taoto quis dizer Sam 
Paulo , íegundo Santo Ago- 
ftinho, no encarecido gabo, 
que deu aosPhilippeníes,que 
entre as naçoens maispoli-

S o fie r  n a  

te r r a  h e  

r e p o r  j a  

n o  C e o 9

L



das refplandeciam na.terra 
comoaseftrellasdoCeo. In• 

AdPbil. tu  (jua lucetis tanquam lumina- 
c.2. o. ria in mundo,E qacbouoApoi 
I<S. tolo peraoscontrafazer alu 

minarias do Ceo; & refpey- 
tar por eílrtllas aeítatuasdc 

D, Aug, barro ? Conuitia fiunt flelltt ,/è- 
io P1 .^3 junt > toleram» nec iommouentur> 

diz ográde AgoíUobo. Arre 
Padecer, uemfe temerários coro meter 
Crnamfc defacatos contra aseftrcllas 
vmgar be do Ceo , nenhuma dellas íe 
deeflrelUs mouecomeflas defcortefias; 

injuriam as os homens com 
os nomes afrontolos que na 
bochecba lhecbaroam ,eom 
públicos teltemunhos , que 
aireuidosleuantam; cornos 
infames officios, 8c bayxeza 
dos vzos > que dam a fua no
breza, & natural Edalguia, 
cfíes mefmos que recebem o 
beneficio da luz,que djfpen- 
dem liberaes com quem me
nos lho merece, Conuitia fiunt 
fidlii; & com tudo ouuem > & 
callam , padecem com lofri- 
n.eruoj& íofrcro fem fe roo- 
uerero ,nem moftrarem via- 
gatiuas contra os que asag- 
grauam; ferunt, toltrant, nec 
ummmntur. E doode vem ás 
ellrellas efta geoeroftdade, 
taoi grande íerenidade, & 
ioíenlibilidade l  qnia in calo 
fum , porque eftaro no Ceo» 
Cc zerinjuftosaggrauos, pa
decer íem fe fentir , pòde,. 
qpcm viue no Ceo^íofier cá,.

be rcynar íá , ou quando me
nos he ter já diriyto perarey 
nar. Ido parece refpçyta o 
Iffante ícreniffirao na conclu 
íam das palauras, qui nos mui- 
tat tdcalum.Sçnihie conuidar 
perartynarem o Ceo queru 
nam fabia fentir, atormenta
do na terra»

Porem neflacircunftan- 
cia naro fe deu por conuida Perdoa ^  
do, nem aceytou,fera dcyxar jfm 
fatisCçam à primeyra , dan- funte a (9 
do liberal perdam aos que o us inbni» 
aggrauàram , & tara mal o ^  „a 
mereciam. Namteueogran tno?te+ 
de Príncipe por íegura, 8c 
folTegada aquella feliz mo
rada doRtynoceleíliali on
de tudo he ioflego, íem fatif 
fazer primey o ás moftras 
de charidade com figadaes 
inimigos, como nem Sauio 
Eíleuam loíTegon no Ceo fe- 
reno , que íe lbe offcreceo 
aberto de par em par : Video A â. 7» 
calos apertos, fem primeyro per n.6o- 
doar aos que o apedrejauam; 
concedeo, 8c deu perdam ef 
tando pera voar o efpirito 
gentil ao eterno defeanfo.
Ne flutuas itín hoc ptuatum, fi 
diz o iãgrado texto , que o 
mcfmofoy perdoar , que re- 
poufarem defeanfo. Cumboc ^  
dtxijftt obdomúm m Domtno » áudeícam 
No ponto que perdoou, re 
poulou em o Senhor» Nam ' 
ballauaao Leuiia buma falia 
duiilalioa., pera. tefazer o

corpo»



4* ............... ....
ccrpo desf yto a puros tor
mentos? bus braços dc Deos 
abertos, q uc r.eila oefpera* 
L3:B,pera repoularo eípirito 
eíbzido dc lidar» 8c de lu
tar com os tcílemuohos fal- 
Iüs > Sc chjjcyros de pedra
das , que nelle defearrega- 
uam? Parece que lhe fatuua 
dar ella íatisfaçaro pera dor
mir fatisfcyto no peyto > & 

Lorin. braços deChrifio, d izLori- 
ibi. no: Qjafi noncaptmsquietem,

r.tfi clunutt immuorum J.ittftaf- 
Jtt* Como fe nara accytaf/e, 
nem podefTe repoufar,fem fa 
tisfazer prixcyro ao amor 
dos inimigos, líliaua o gran- 
dePtincipe pera entregar por 
morte o ípirito real nas maõs 
de feu Criador > pera nellas 
repoular por toda a eternida
de 5 8c dilatada efla entrega, 
atè entregar perdam em as 
de íeus inimigos • Trote fio, 
diz» & perdoo itkralmcntt a to- 
fios, & rtxm lhe perdoo como 4 
rmus inimigos, porque ttunqua os 
tine por tues, Proteftòu , 8c 
perctaou, 8c acabou a lida de 
leu tormento, 8c o feutimen- 
to da vida com tam grandio- 
faobra.

Grandes fogeyros na 
vida, até oa morte tam gran
des , obrando mòrcs grande
zas morrendo, doquecb.á* 
rj.n viueodo; a mòr fineza 
de amor; a mais famofa faça
nha dc (cu valeroío braço, a

tr.aisgrandiofa ofTerta de fui 
mam liberal, hedar a vida ,
(m proua dc quem o ama,aos 
acn:gos; neru Deos aelpera 
mayor do amor que lhe de- 
uen os. Co n eíle latisfazia 
ogcncrolo Iffaote , aceytaa- 
do por merccde íua diuina 
mam a mais afrontofa mor- 
te, reifgnar oclla o eípirito, 
que lhe dèra liberal j porem 
elie radmo eípirito, nam iria 
íàtisfeyto, Sc deícaoladoem 
cabo,íe® obrar por deípedi- 
da, outra fioeza mayor, E 
que couía mayor ha, ou (e pò 
de dar a Deos,que a vida,
8c humatal vida? Ainda Na 
zunzeno dcícobrio outra ma 
yor, falJaodo de Santo Eíle- 
uam,manilba dos esforçados 
em dar a vida por Deos , Sc 
que nam teue por grande o 
darlba tam liberal,íemobrar 
quando adaua,oucra mayor 
Valentia: & que tal íeiia cila 
que tanto , 8c mais auulcou Alais hc 
por gentileza de obrar, & pzrdotf, 
agrado de c fferecer ? Perdo- <qnt mor* 
ar aos inimigos, Pro LpuLu ii tct* 
bus ortbat, num uli -uul ir.one 
CJjriJio offeuns. Perdoando, 8c 
orando polosque Oofíendi- 
ara ofterccc a Chriítocoufa 
mayor que a mcfma morte.
Ora já íatisfizeftrs ò eípirito 
gloriofo, com a mayorcha- 
ridade; por efta veznam íal- 
tar entre as voíTís grandezas,
8c mayores crccimcmosireí- " - - - - -  tA



ta • mudar fatisfeyto deftas 
maósàquellas roaõs; deftc du 
ro catiueyro á fuaue liberda- 
dejdaswolenciasdo ferro,de 
quevoiis treípaííado.FtfWW 
piTtrtn/ijt anlmm eiut; ao roi- 
roo da eíphera cm queeíU* 
reis repoufando, Porem nam 
repou á'ann os que nam tiohã 
repo.iío com temor de volfo 
braço» peleyjandoem Portu
gal , & fe deram por feguros 
com vos prenderem em fer
ros, & nelles vos acabarem, 
pera começar de nouo afen- 
tir mayotes danos* no que te 
miam perder nonos,& mòres 
aléros no valor de vollo brio, 
& fo; ça de yoíío br?ço arma 
do dasinjuQiças contra vòs 
executadas*

Nam morre quem of- 
lnnoietet fendido fe poem em campo 
monoivin feguro pçra melhor íevingar, 
gdtn me» mm perdem as efperarças, 
Ihor fius qs que por vos ver aufeoce» 
fçgrautf* podiam deíefperar de vos ti - 

grar peleyjãdo; mais viuo,& 
Jiure eft ais pera obrar genti* 
hzas ero prol dos que vos 
cbora»ros,fiçmal dos que vos 
©atiram ; feguro he de ven
cer,o morrer tyrannizado na* 
treyçoeos de vendido,& def 
prezos de catiuo: Inftíuum ve» 
mndatuieft, em as femrezoens 
depreíoi & trá.os de encar
cerado: Hunuluuvunt m compe» 
dibui} nas indecências do car- 
oçie, 6c violências do ferro;

Terrum penmfijt Annnm eim.
ElTe mefono duro ferro , que 
vos defarmou da vida, vos ar
mou contra Caílella j execu- 
ç^ens violentas fam perdí- 
çoens manifeítas dos que as 
executáram, pera mòr feguri 
dade do que injuftos poliu* 
biam;como executou Aotio- 
cho cõ defenho femelhãee c5 
tra os Santos Machabeos , a 
cuj is maos fe achou priuado- 
do Reyno>&vida,&perdido 
de rçmate. Cafomaisquede 
faftrado,que vio, &pronoíU 
cou por figuras enigmáticas 
o Profeta Daniel catiuo em 
Babylonia.AUgmfium tflvebe- Dan. cw 
menta vfjue ad fortuu Unem caü, 8. o. i o* 
&  deteáí defoi wudme,&de ftelln, 
&con(ukiiuttcM. Vai tanto co
mo dizer, atè com Deos fe 
atreueo por preíuoçam de 
grandeza, & foberbo defati- 
no; contra Deos fe leuantou,
& derrubou fem refpeyto os 
que mais abalizados luziara Fortes,dr 
com gram ventagem na inno inticantet 
cenciada vida ,eminencia de />rr/igwj- 
nobreza , & luftre de valen- det fam 
tiajos gentis bomés de fama, tflrtlüs* 
os valentes inuenciueis, os ̂  
naclaro da fé , & puro da 
dalguia eiã eftrellasdo 
eíles foram Eleazaro, & .05 
fete Machabeos, queotyra*^ 
no matou a ferro >& fang 
frió»polos temer', quando v ia 
nos »& julgar nam tetreu.?# 
neoj fccriu contra íi em can *

£C>



Ifidor.
Pcluf.K
J.ep.4

fa
po, depois de mortos*

Porem nem fetr p:e a ma 
!icii,por prccatada, liurou dl 
rezam de mais temer j quan
do menos o efpera, fe acha 
defefperada > & muyto a feu 
pczar» com os males, que te
mia j porque onde a noífa vul 
gata tem,dei«rcif,derrubou,tref 
ladàramos Setenta,cernir,ca
hio. O que derrubou eftrellas 
ficou derrubado dellas:o der 
rubar foy cahir, o vencer foy 
fer vencido » 6c o matar foy 
morrer. E quem derrubou a 
Antiocbo? quem deu cora el- 
le por terra ? de quem fe deu 
por vencido ? a cujas maõs 
cahio morto, 6c ficou desba
ratado? Dos mefmos que der 
ruboufdeíTes que desbaratou» 
defies mefmos que vcnceo, 
matou, 6craartyrizou, diz, 
ajuizando todo, o grande Pc 
lufiota: Ab fteütf prttídfe pugna* 
tibui cccid.t. Cahio vencido,Sc 
cr.orrco peilo valor das eftrel 
las, que peleyj ando bizarras, 
& vencendo valerofas, veo* 
turofas triumpháram.E qua- 
cs eram as eftrellas? qua ido, 
& porque rezam cahio ven
cido por ellas? A Maihobíism» 
fígnitcT jujxratui, ac IucLtico Impé
rio deturbatui. Foy Antiocbo 
vencido com gloriofo fuccef- 
fo , 6c priuado com afronta 
do Império ludaico, pellos 
mefmos Machabeos. Eque 
xtzam haucria pera lhe cba-

hrar eftrellâs, 8c fer por el* 
ias vencido? Quod fp u m  f ta -  
treit A c m a n m t &  SAccrdotcm 
EleaZAJtim , qui pr*d*fAm vitunt 
v fttn d tfv n t, Atquem jhr fydaw n  
exMciuntypercujfiTit. Eftas bri
lhantes eftrellas t 6c guerrey- 
ras laminarias, faro o grande 
Eleazaro, 6c valerofos man- 
cebos, que elle auia morto 
contra jníiiçi, 6crezam. Ef- 
tesdepoys decahidos como 
innoccntcs cordeyros fe lc- 
uamárara guerj-eyros,pera pe 
leyjar contra eile 5 eftes, que 
pnuou da vida,odefpojárant 
da fua; cftes ,  que derrubou 
mortos,o mataram fe.p re- 
medio; cftes,que deyxou ven 
cidos,o veucèram gloriofos; 
eftes, que deu por perdidos, 
o perdèram de remate $ os 
meímos, que teraeo viuos,Sc 
matou por oam perder o Iffi- 
perio dos Iudeos ,quehauia 
já por leu ; effes meímos já 
defuntos o derrubáraro da vi 
da, 6c o esbulbàram do thro^ 
no,que tinha mal aquirido.

Boa noua Portuguefès, 
defte lamentauel cafo > que 
chorais por infortúnio, In 
de ntcer vofla dita. O Sc- 
rcnifsiroo Iftante, que defe* 
jaueis com vida , pera íeguro 
do Reyoo (quelograis ref- 
tituido a feu legitimo Rey ) 
âc luftrcdc vcílas armas ,vo- 
lo aftegura morto , muyco 
mais que feudo viuo. lá o



vides feyto edrtlla oo To» 
írer,& perdoar, 3gora o ?c« 
icys cttrelUnopckyjar, 6c 
vencer com deiaUrada rty- 
na, & queda irreparauci de 
feus, & vcfíus contrários, 6c 
kcm eíticada íorte com que

f l
os derrubareis >' 6c leuanra* 

reis tiiumpbantes tro- 
pbeosde graça,& 

gloria, Adquã 
Dotmus,

&(, j

L  A V S D E O .
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